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PERSONAGENS. 



os SRS. • 

O ntQLE i)K s. MARCOS. — Abrcu. 

EUGiNio DB iMKiNEZES, viscoiidc (lo Villa-iiova. — Sauios. 

o DOUTO» CAÍSDIDO i/aNDRADA. — ItOfllão. 

joiiGE poKTA! Er.iu:, vadio doirado. — Taborda. 

o MARQUEZ DO lAGO. — liantOS. 



Augusto dk castro. í :^_j { — Paulo Murlins. 

ANNIBAL DE SOB^A. 



™- j jogadores. jZ^ít' 



D. MABiA DE s. MARCOS, filha do duquG. — Einilia Leirou' 

blon. 
D. LUÍSA, viuva financeira. — i4mía Carrfoso. 

CARLOTA, criada de D. Maria. — Emilia Cândida- 

UM TABELLlAo. — McTldeS, 

PRIMEIRO CRIADO. — Joaquhia. 

SEGiNDO CRIADO. — Iloquelt. 

Senhoias e fidalgos d'alla côrle, mulheres, c ca- 
Yalheiros de segunda ordem. 

A acção tem logar em Lisboa , na actualidade, 



L ara que o publico aprecie devidamente o effeito de 
qualquer composição dramática, não basta repetir-lhtòs 
pensamentos do autor; é preciso fazer-Ihe sentir, nasdif- 
ferentes situações, a commoção que dominava o coração 
do poeta. A este trabalho chama-se execução, trabalho 
dífficil, principalmente quando o coração do actor não se 
casa nem identifica com o caracter que desempenha. 

E' por isso que, muito grato aos applausos cora que 
o publico recebeu a minha composição, não posso deixar 
de o ser também aos dignos artistas, que tanto interesse 
e mimo ligaram ao desempenho dos papeis que lhes dis- 
tribui, notando principalmente o senhor Francisco Tabor* 
da, e á senhora D. Anna Cardoso, que fizeram mais do 
que o dever lhes impunha nos seus ingratos papeis ; o 
primeiro tornando saliente um caracter de simples con- 
veniência ; a segunda tornando respeitável na desgraça e 
«o arrependimento, pelas lagrimas que lhe vi chorar^ a 
mulher cujo caracter serve por assim dizer de escuro ás 
bellezas que realçam no da esposa virtuosa. 

Honra seja feita aos dignos artistas, em geral ; por 
que ao mérito da execução devo esses applausos sinceros, 
essas vozes animadoras, que me chamaram ao proscénio 
e cuja lembrança ficará para sempre marcada no meu co- 
ração ! 

Bucnos-Ayres, 25 de Setembro de 1857. 
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Meií caro amigo: a critica /í/to*arm, na opinião do 
noséo Freífe de Carvalho, c «a arle quo ensina a discer- 
nir o verdadeiro mereciínenlo dos autores; apontando os 
principios, que servem para fazer sentir mais vivamente 
as suas bellezas; preveni ndo-nos ao mesmo tempo contra 
o respeito cego, que nos faz confundir as bellezas com 
os defeitos ; e ensinando-nos emfim a admirar actuellas, 
e a vituperar estes com exacto conhecimento, e não a ar- 
bítrio da mullidao.» . 

Em presença d'esla definição^ já sé vê qae não é lãrf 
fácil, como parece á primeira vista, aarie — que tem por 
base a observação — por origem o bom senso c o gosto — 

O Reyeluçâo de Setembro, n.** 4626, de 23 de setembro de 18S7. 



e, par fruclos, a avaliação e aperfeieoanienlo dasbellas- 
lellras, e das bellas-arles. 

Devassar o templo dacrilica, levado unicamente do de- 
sejo de satisfazer a um convve d'aulor — atlondivel, quando 
endereçado a um homem deJetlras — mas, de compromet- 
timento, quando dirigido a uma mediocridade — parece- 
me arriscado : e, todavia, é a esse commettimento que v. . . 
m% instiga, lisonjeando-se que eu emitta a minha opi- 
nião, sobre a sua comedia — Ningtiem julgue pelas appa- 
rencias — actualmente em scena no theatrodoGymnasio. 

Meu caro senhor : para escrever com decência, n'um 
ou n'outro género de lilteratura, basta, ás vezes, talento 
e algum esludo— temos d'isso sobejas provas ; mas, para 
tem censurar, para dignamente exercer as altas funcções 
de critico, rcquer-se mais— exige-se gosto — além d'ou- 
tros dotes — apar d'um lato conhecimento áo genrro da 
obra. 

E o gosto, definido, em relação á lilteratura, como 
á faculdade de nos impressionarmos pelas bellezas de qual- 
quer escripto, já se vê que — se não estiver habilmente 
desinvolvido pelo alurado estudft dos autores mais illus- 
trados — se, por assim dizer, se não houver formado, ora 
pela anâlyse, ora pela confrontação das suas obras — nun- 
ca poderá o critico, que d'elle carecer, avaliar, com cri- 
tério, a excellencia de qualquer producção que se pro- 
pozer censurar, e— confundindo o defeituoso com o bel- 
lo — facilmente tomará a mais elegante enargueia, por uma 
descripção vulgar, ou, \ ice versa, o mais mal concebido 
enthymema, por uma forma magnifica de argumentação! 

Cumpre, egualmente, que o conhecimento do géne- 
ro seja profundo ; porque tão pleno deve ser, que acon- 
selha Pope «que só livre censure quem bem souber com- 
por !» Opinando, desfarte, que só aquelle que tiver ven- 
cido as difliculdades da composição, deverá, ou poderá, 
censurar escriptos similhantes, com verdadeiro conheci- 
mento de causa. 

K, realmente, nada parece mais obvio. 



Censurar, sem saber como so compõe — censurar, 
sem expermentado conhecimento do que se censura — não 
é critica lilteraria, a maior parle das vezes, é vaidosa os- 
tentação de sabedoria. 

.E ala sagesse n'a rien d'affectée» como escreveu Fé- 
nélon. 

Depois d'isto, com facilidade comprehenderá v... 
que, para me recusar a condescender com os seus dc^- 
jos — cônscio, sem ser por modéstia, do limitado da mi- 
nha illustração — autorisar-me-hiam os versos do mesmo 
Pope nThis hard lo sat/y ele.» que amarqueza d'Alorna 
traduziu : 

«Não sei qual mostra menos arte, 

Se quem escreve mal, se quem mal julga» : 

Para annuir, porém, embora por ahi se requeiram 
diplomas — para escrever — e se não requeiram — para 
censurar — escudar-me- hei somente da benevolência dos 
criticos. 

A comedia em três actos — Ninguém julgue pelas ap- 
parencias — pertence, capitulada decomedia-drama, aes- 
sa espécie de composição dramática — termo médio entre 
a comedia e o drama — que, até certo ponto, correspon- 
de á satyra ihealral dos gregos, e ás aíd/ánas dos lati- 
nos: pelo menos assim o entende alguém. 

Comprehendida entre o drama e a èomedia, cum- 
pre que participe— do drama, pela moção dos affectos, 
pela demonstração fácil dos perigos a que nos arrastam 
as4)aixões, etc* — e da comedia, pela pintura dos costu- 
mes, pela verdade dos caracteres, etc. 

Despertando a sensibilidade, por meio de bem com- 
binados incidentes, de bem imaginadas situações— /ímprín- 
cipal d'esta espécie de composição— convém que, de quan- 
do em quando, ennastre o /oco^o, como para lhe dar real- 
ce, como para servir de Unitivo ás lagrimas agro-doces, 
que o paihelico tiver deslisado. 
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E é, u'essc claro-escufo, qqe roais íiC soljr^teva a 
çamedía-drama — com quaala se proponl}u ;^ vi^l^f ^ praçi- 
Iq, (le preferencia, sempre, a t|tN[>ertar u risíK 

As situações, para que possa^u iuo\er 03 atíeplo^, 
ç de rigor qup spjam d'inlere5íô ; o a jfarU íqco&ji não 
deve, nunca, oflFender a decência. * 

A acção, deve ser verosiuiil, em luduá u« aclos: 
o es|yIo puro, elegante, e animado. 

* E da naturalidade c interesse d'i^çc5o, o da facili- 
dade do dialogo — acoommodado á oaadiçao dos iulcrlo-; 
çntores — brando sem affectaçao — enei^gico, iiua^>da ue:;H 
ja o assumpto — isempto de circumloquios — sem c;úr »ii 
monotonia, nem peccar por artificioso de mais — depen- 
de, em grande parte, o bom çí^ito dn peça. 

O eslylo é tudo: diz o senhor Mendes Leal, 

Analysemos, pois, se a sua comedia satisfaz a estas 
condições ; — nao, porque comprehendam os preceitos da 
arlíT — porque não. é, de cçrto, no limitado espaça d'uw, 
folhetim, que itf)dem, sequer, apontar-se as exigeaciasi 
a que deve satisfazer o dramaturgo, as regras que lhe 
cunijprç obsei;va,rt n^ composição d'uma comedia 01^ d'ura 
d^ama; — mas, sim, para que possa coAbecer-se, aproxi-r 
iB^!c[.?menAe, do seu merecimenta litler^^rio. 

Será verosimií a. acção d?isua comedi^? — Serqi in- 
ter ossaule? 

Cremos que o é : nada nos parece mais verosímil^ 
dp, ^ue praciivaç o vicio manchai: a virtude, e esta ser 
coà,^iíki a soífrer, erq. q,uant.o. aqueUe prevalece ! 

Nada mai& intpressanl^, do que ver triu4iiphar 9 ^inr 
lida.de 4a virtude, (juandA súa a hora dp casligp do cri- 
me ! 



Terá sido respeitada, a ACfosimilhança, no eneadea- 
mQoíp. das scçoas^ na struclura dp» enrêio , ale i d,©- 
jjf^s^i^ação plcmt de q.uj3 ninsimm, deu julgar ideias ap^ 

Sajyo a cutruda de Porialegrc, no, Icçcqíío, actp, e a 
presença da amante nos aposentas díi esposa -^ iíivqrosifldi- 
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Ihatiça», que, iiâo obstàtilé, iie ^xplicáttl àtê èeftó ^m 
— criôííioà qiíè ttido taái» H80 peccàtà, de certo, j[Wr irt* 
térosiríill. 

Sunt delicia íámén, ^uíbUi ignornsè fcè/tmtií; 

Moveria o aulof os arfectos , nas scenas éíii (Jtié á 
iásío 80 prdpõe? 

Que o diga o publico imparcial, victoriando, pdr 
tetes, os actofes, fclo priítielfo e too terceiro acto. ^ 

No pfiôteirtf , (Juafido Eugénio de Menezes t-epelle cóm 
di^idadè as insolências do diíque ^^ potiáo dique á fòttii-^ 
dãde do aristocrata ; e, mais tMúe, quando deila triudi- 
phar de todos os obstáculos o amor dá donzèlla — puM 
e de^inteíessadiif— *c6rao só é desinteressado feaittotVef^ 
dadeiro! 

No terceiro, quando osteíhtá o amor filiftl, tbtú toda a 
sublijnidade que o oàracferisa -^ e quaíido pútíé à mu- 
lher dissoluta, qtfè ròtiba, e deixa r<yubár ètt stíá casa, 
íí titulo de que Sê joga Hcitamnte ! 

Embelíezafia o íitíloí , com asf gíttcioàldadéè d« c6^ 
media, a parle cómica da átiá obtal 

Milito [Wtteo. 

três âSo os càíífétèíes, de í(ttti ftoderf « séi*tit-sc í** 
ra o éiorníegurt* : Pòrtalegfè, 6' mafíqotó, t Carlota. 

Do píimeiro, fíród álgUih pai^tido í 6 nW bello ly- 
p(*, háturàíl é gíacioso. Talvez oí toelicGloâdâ 6 jiílgnem 
inverosímil, no roubo do terceiro acto; ttásftío concorda»* 
mos : é filho das circunstanciai, tfo Segtfírdò é íéíceiro, 
(^^1 q'ie nao tirou partida. 

O fliôf quéz, nada tem de' serio, nelii de jofcoád : é 
uma creação infeliz — um papel ingrato-^' ^ará o HtlCft 
que d'elle se encarrega ; verdade é qtíé dè ttiôinàa im- 
por tancin. 

Gái^rotá, é tíniít^pú de hmtt^offíiótty ^rôfkriafmente 
dlW, qte íiaoettlTá áétf8(yiiW terceiro rfeílo, é tão témfÉftífftf 
um monologo. E' pena quií hao esteja uSaíá deSInMVÍdév 
póf^ítíé -^ m mt^ ^ceftfel m t^m ettlra -i^ âgíTâd». E, se 
(^ mm liVel^é dtfáb à (»m IleísOfItfgéllí mt 1Ao«9 d^piHt' 
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mr mais adequado á àiua posição, parece-nos que leria 
feito melhor. A aia d'uma senhora de distiucção suppôe- 
se, commummente, ainda mais nobre do que sua ama : 
costuma aprescnlar-se com mais prclonçOes. Entretanto, 
o publico deu-sc por satisfeito, e applaudiu o monologo. 

A propósito dos caracteres, fallaremos dos princi- 
paes. 

D. Maria — a esposa virtuosa, eB. Luiza — amu- 
Ih^ de posição equivoca, são dois typos interessantes, 
que se contrastam com arte e sem affectação. O segundo 
(D. Luiza) pareceu ao senhor Mendes Leal fora do commum y 
ua nossa sociedade : convimos que o soja; mas, em sce - 
na, parece-nos d'eífeito. Depois do caracter do visconde, 
conceituamol-p um dos mais bem desenhados. 

O typo do visconde, é o mais aprimorado de todos: 
é uma creaçãp que faz honra ao autjr. 

Mais outrq vulto — serio pela nobreza do caracter 
— e joco-serio por algumas situações em que figura — 
dá realce a esta applaudida comedia : é o caracter digno 
e probo da commendador Andrada. E* elle a mola prin- 
cipal d'uma parte do desenlace, ostentando -se respeita- 
Yel--Hlesde que é apresentado ao duque, no sarau do pri- 
meiro acto — até que no terceiro, vê coroados os seus es- 
forços — contribuindo, quanto em si coube, para a feli- 
cidade d'aquelles que ama ! E' o modelo dophilosopho, 
e o modelo do amigo 1 

Fallaremos do estylo. 

Ao ouvido, parece correcto ; mas, apreciado á luz 
da critica, nem sempre é puro e elegante — com quanl© 
se sustente animado. 

E' o que nos pareceu. 

Até aqui o poeta ; agora os actores. 

A execução foi regular ; e poderemos avançar, sem 
recei#de ser desmentido, que timbraram todos em bem 
merecer do autor e do publico. * 

Sobresairam, principalmente, os senhores Santos e 
Abreu, no primeiro acto ; o senhor Taborda, no segun- 



IX 

do, dando lodo o relevo ao seu pequeno papel, e conse- 
guindo resalval-o do ridículo tanlo, quanto podem resal- 
var-se cora dignidade similhanles typos ; e e senhor Ro- 
mão, e as senhoras Lèlroublon e Anna Cardoso, no ter- 
ceiro. 

£'esla a nossa opinião, meu caro senhor Hogan, em 
relação á sua comedia, e á execução; e julgamos não ter 
sido parcial. • 

A sua comedia-drama não é, de certo, uma obra 
prima — é uma tentativa feliz — que revela talento e de- 
cidida vocação — apar d'um tal ou qual conhecimento 
da scena. 

Já vê que, conceituando-a assim, nem me deixo le- 
var d^amisade que nos liga — nem mo impressiona a ap- 
provação laudativa, que lhe concedeu o conservatório : 
aprecio-a, segundo a minha consciência. 

Que sejam tão lisonjeiras as provas publicas do seu 
— Juiso do Mundo — em qualquer theatro que suba á 
scena — como o teem sido as das — apparenctas — tacs 
são os meus sinceros -votos, 

Selcmbro, 21. 

M. D. Sais I os. 



ACTO I. 



« M'est-il pasdes pentes si rapides qa'on y Uunha (atc* 
« qu'on s*agile pour les romonler, et (pi*OD j tomte 
ff aussi parce qu oit ne resiste *pas ú leur rapidtté ? » 
F. S. Les mémoires du Diable. 



(Salie, iSò palacto do daqtre de S. Marcos. Daas portas no fando^ 
deixando ver outra sala. A nobilia é ant»g». Graikles retrates « 
Oil^ representando pessoas í ilustras. Janella&áilireita^^Ptflapff»» 
tkavel i esqueci^ Lustre illuioiíLado.) 



SCENA I. 



(Ao levantar do pahno, o d'uque de S. Marcos no centro da scena 
com o tabellião. Uin pequeno grupo de fidalgos idosos, no an- 
gulo di reitora scena. £' noite de recepção.) 

DUQUE. 

(Eníreqando cu tabellião um papel que tem acaba^ 
do dfi, ler) Eslá çQftfor nae. 

TA.BELLÍÃO. 

S que horas determina v. ex.® que se fafa a leitu- 
ra d'esle contracto?. 



li .XIXGUKM JUMitR 



UUQUU. 



xV meia noite. (O Tabetliã) inclina-se para corte- 
jar. Guardx o papel dentrj d'una pasta de velludo verde 
que depõe $obre uma consjla á esquerda, esae. Osfidal-- 
gos aproximam-se do duque) Ah ! senhores, quando $e ó 
veHjjO e viuvo, e se tem uma filha, o nosso coração res- 
pira quando conseguimos assegurar-lhe um bom casamen- 
to! 

PRIMKIUO FIDALGO. 

{A'parte) A casa ia-lhe pelos ares se não fosse o tal 
casamento ! 

DUQUE. 

Quando penso nas desgraçadas uniões, que porahi 
se teem feito, a desar das nossas mais elevadas conveniên- 
cias de familia ; quando considero as perigosas relações a 
que nossas filhas andam expostas no centro d'este novo 
e inconcebivel amalgama das idéas contemporâneas, é na 
verdade para regosijar o momento, em que entrego a mi- 
nha herdeira a um homem que tem de facto um nome ! 

(Os fidalgos faiem um gesto d'approvaçio. Ouve-se a síneU 
9nnunctar entrada de cavalheiro titular.) 



SCENA II. 

o DUQOe, FIDALGOS, EUGEMO DR MBNEZRS, DOUTOR 
CÂNDIDO DEANDRADA. 

EUGÉNIO. 

Senhor duque, como passa v. cx.*? • 
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DUQUK. 

Oh ! V. ex.* por aqui... 

KDGBNIO. 

Termitta-me que tenha a honra d'apresentar-lhe^^^- 
nhor duque y o senhor coromendador Cândido d'Andrada. 

^ {O duque e o doutor corlejam-ie.) 

DJJQUE. 

Sou eu que recebo, sem mais partilha, a honra d Vs- 
la obsequiosa apresentação. 

nOUTOR. 

Tenho o gosto de comprimentar a v. ex.* 

{Ao visconde) Com effeito ! . . . Suppunha-o a esta hora 
bem longe de nós, senhor visconde I... Quando chegou 
V. ex.*? 

BUGENIO. 

Ha vinte e quatro horas, no Avon ; e, antes de tudo, 
grato á verdadeira araisade çom que v. ex.* se tem di- 
gnado honrar-me, quiz dar-me o prazer de vir compri- 
niental-o. 

DUQUE. 

Se me permitte, gabar-me-hei de que, por essa ami- 
sade , tenho de facto algum direito á prova de gratídio 
que V. ex.® acaba d'offerecer-me. Deu-se mal no Rio da 
Praia ? 



14 Nt^GCK.1l JlM.CtU 

Soffri bastaiile... 

* O exlrtméimm c^lor*.. áú^m a h(n#idíftlô ! . . Pa- 
deecn do peito ? 

ECGEMO. 

Soífri uma complicação pouco vulgar , de affecções 
physicas e moraes... ' • 

DUQCE. 

Também moraes?!.... 

Quem fluncaí Víffftigii^-lHõ a paílriá, áiíiaRéira de um 
sonho ao raiar de um dia de desventura; quem não cal- 
culou nunca a vastidão d'esselençol de mar que apoz nos- 
sos passos vae lentamente desenrolando-se... 

tiUÔUE. 

Felizmente temos a líàVe^tao a vapor! O regresso 
faz-se com rapidez. 

iri^GKNÍO. 

Poí ú qiíe nfie ôâlvou. 0'ânimo que tía líiTftlià rfésés^ 
perança me infundiram os suaves conselhos do nleu ami- 
go, o senhor cl^mmendador ; a rapidez da viagem... fo- 
ram remédios que não falharam 1 Senhor duque... quan- 
do se está no centro d'amigos, nao se soífre. 



PBLAS APMftKlifCrAS. IS 

DOUTOR. 

No deplorável estado, em que calculei a saúde do 
senhor visconde, entendi que só esta viagem podia sal- 
val-o. 

DUQUE. 

Pois nSo !.. Pois não !.. Uma viagem á terra natel 
ftiz sempre muito bem I Senhor visconde , v. ex.*^ hade 
querer comprimenlar minha filha,., e eu vou apresealar- 
fte o senhor commendador. Por aqui meus senhores; , . 

(Sae pelo fundo, seguido do visconde e do doutor*) 
SCENA III 

dS fífIktQOBj sés, depois o DUQUB VB S. VAirGOS. 
PRIMB^BO VIDiOGO. 

Gustou-lhe o titulo um donativo de vinte contos á 
santa casa de misericórdia. 

SBGtTNDO riDALGe. 

Qiiae» fiifãm ob {viBcipios d^aqmHe homem? 

PHIMEIRO FIDALGO. 

Creio que se formou em Coimbra... 

TERCfilRO FIDALGO. 

Por algumas cartas de Montevideo, tenho eii sido 
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informado dt certas coisas relativas ao homem om ques> 
tão... 

PIIINBIUO FIDALGO. 

Saibamos... 

TERGBIUO FIDALGO. 

Teve a felicidade de mefecer assympalhias, naosei 
dé^ue proprietário, ou capitalista, nosso compatriota, que, 
não tendo herdeiros, se lembrou de fazer uma doação in- 
ter vivos a favor do visconde, que a esse tempo não go- 
sava ainda do seu titulo... Isto porém é o que por lá se 
dizia... m 

SEGUNDO FIDALGO. 

Todo aquelle novo mundo é de maravilhas ! 

PRIMEIRO FIDALGO. 

Não me admira ! A não ser por um acaso fabulo- 
so, ou por algum género de transacção altamente illici- 
ta, não comprehendo a possibilidade de se adquirir, em 
Ires annos. uma fortuna que dé na vista ; principalmen- 
te não se sendo mais do que um addido a legações ! . . 

DUOUB. 

{Entrando pelo fundo) Visconde deVilla-nova ! Ah! 
senhores... nova e bem nova é, para a velha aristocracia 
de sangue, esta que hoje vae saindo do nada pela obra 
do divino Espirito Santo ! 

PaiMEIRO FIDALGO. 

Essa gente é a da situação ! E' boa... 
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DUQUE, 

E vâo lá melter-se a combater convicções ; nem a 
sustentar theorias passadas. .. dos bons tempos que lá vSo! .. 
Que o façam... sairá ahi qualquer homem- do nada aal- 
cunhar-nos de retrógrados ; porque os progressistas |ão 
elles... Elles que não respeitam nomes, nem gerarchias ! 
Elles que compram titulos e commendas a troco d'alguns 
contos de réis mal havidos ! Elles que se dizem protec- 
tores, defensores do povo ; propagadores das novas lu- 
zes!.. De ouvil-os tenho-lhes dó! Protectores do povo! 
Povo sao elles. . . Átomos que se destacam sob os passos 
da revolta, e que sobem á nossa esphera, e què invadem 
nossos salões, e que pervertem nossos costumes ! Progres- 
sistas, democratas... e solicitam na camará do rBi-d'ar- 
mas o improviso d'alguma oliveira em campo verde ; 
d'algum castello de oiro em chão de sangue ! Ahi temos 
um com quem não contávamos! Eugénio de Menezes, 
ha pouco estudante de direito, trocou o litro d'estudo 
pela lyra de versificador, e ainda esta pela penna d'es- 
criptor politico. Eil-o então redactor de folhas: de- 
pois veiu a revolta ; o venlo soprou a favor ; e o nosso 
homem é nomeado addido á legação do Rio de Janeiro, 
em seguida agraciado com a commenda de Christo, por oc- 
casião da historia da nau Vasco, e finalmente... viscon- 
de de Villa-nova-da-serra ! 

PRIMEIRO PTDALGO. 

Innegavel é o seu talento!... 

DUQUE* 

Hoje qualquer o tem 1 O compositor d^uma f^rça é 
autor d^uma obra ; e, o copista d'um artigo de fundo, 
não deixa de convencer-se que teria sido capaz de o és- 

2 
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crever de seu, se a tal empresa houvera mettido os hom- 
bros! 

(Os fidalgos riem e conversando em yox baixa eom o daque tío 
passando para a sala do fando.) 



SCENA IV. 



JORGE PORTALEGRE. 



(Vindo do fando. Perfeita figura de presiunpçoso. Lenço bran- 
co, collete branco, la?as brancas; frisado, botas de polimento.) 

Uh!.,. Sinlo-me asphixiado no meio de lanla nobre- 
za! Conde aqui, visconde acolá... duque de um lado, 
marquez dè outro . . . e até barões ! (Descalça a luva e pas-^ 
sa os dedos pelo cabello, em frente de um espelho.) For- 
çosamente heide ser, um dia, alguma coisa d'essas ! Ho- 
je, está visto que se torna ridiculo quem se apresenta no 
mundo elegante sem um titulo, ou sem uma fortuna l Sinto- 
me vexado ! Ninguém faz caso de mim ! Elias, todas teem 
par até á ultima ; e, quando eu volto costas, perguntam 
desdenhosas umas ás outras — quem é isto ? — Não ha pi- 
Ihar-lhes nem un^a contradança, que é, de tudo o que co- 
nheço, o mais insipido e sem sabor I Ando por toda a 
parte servindo d'assumpto a pontos de admiração !... Ah ! 
o que me dá animo, é a doce esperança de considerara 
sorveteira ás minhas ordens ! E depois*. . . quem me man- 
dou cá vir? D. Luiza e o senhor Braz-tisana, obrigam- 
me a andar n'uma dobadoura! Vamos... é preciso não 
perder nada do que*se passar... 
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SCENA V. 



JORGE PORTALEGRE, em frente do espelho, AxNMbal dé 

SOUSA E AUGUSTO DE CASTRO, polO fundo. # 



AKNIBAL. 

Que calor!... 

AUGUSTO. 

E' de matar ! 

JORGE. 

(Alisando o cabello em frente ^o espelho) Quê lhes 
parece a noite ? 

ANNIBAL. * 

Estás bonito... Deixa ficar algum aço no Tidro. 

AUGUSTO. 

Sempre o conheci verdugo dos espelhos ! 

JORGE. 

Vamos, que dizem vocês de tudo isto ? 

ANNIBAL. 

Uma completa insipidez ! 

/ .AUGUSTO. 

FalMhe o minuete... 
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JORGE. 



E' exactamente o que cu pensava. Nao vejo a me- 
nor novidade. Ás salas péssimas! as flores dispostas sem 
gosto! a illuminaçao mál candelabros antiquíssimos... 
mulheres feias. . . lustres aflfonsinos ! . . . 

• AUGUSTO. 

Devemos levar em conta a falta de costume. O du- 
que, depois da morte da duqueza, é a primeira reuniSo 
que dá... 

JORGP. 

Não lhe levo nida em conta. Tenho um modo de 
pensar muito particular 1 Quando se dá uma soiréej enten- 
do que nao ha desculpa alguma para... essa é boa! Quem 
abre as suas salas e convida gente... 

augusto; 
E tu que falias?., quem te convidou a ti? • 

JORGE. 

Queres fazer valer o obsequio, d^ mb teres apresen- 
tado ! Meu caro, acho que o apresentado tem todo o di- 
reito de criticar o qui lhe parecer. 

ANNIBAL. 

' Já viram o Eugénio de Menezes? 

JORGK. 

Oral... Já vimos, sim; por signal vem de talma* 



PELAS APPARENCIA8. SI 

neira infatuado que nem conhece (Nsaniígoiparcfiroidê. 
casa da D. Luiza ! 

ANNIBAL. 

Parece que se deu mal em Moatevideo. 

AÚGDWO. # 

^ Pois nao teve razão : foi lá que r#Hbf« o titulo; 

ANNIBAL. 

' No Rio de Janeiro aliás. 

AUGUSTO. 

Estás enganado completamente : ahi foi elle apenas 
agraciado com a commenda de Ckristo. 

joaaB. 

Que importa se foi aqui ou ali !... O que tjocéí igno- 
ram é o que o trouxe a Portigal. 

AUGUSTO.. 

' O paquete inglez, nao ? . 

JORGE. 

Agora, serio... 

ANNIBAL. 

Podes inventar. . . é o tei forte. 

JORGE. 

Pebaixo da minha palavra... 
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AUGUSTO. 

Quem a perdeu? 

JORGE. 

Isso é fóssil ! Eigenio veiu á Lisboa, para se casar 
com a filha á^ duque... m^ faltou-lhe o melhor — che- 
gara iimpo. 

AUGUSTO. 

Este caro Jorge é um almanak vivo ! 

JORGE. 

Siiencio; vçm gente... E' o parvo do marquezl... 
£' uma dòr d^alma este casamento l Retíremo-nos,.. 

(Saem pelo lado esquerdo, o marquei entra pelo direito.) 
SCENAVI. 

o MARQUEZ DO LAGO, dopOÍS O DUQUE. 
MARQUEZ. 

Bem me tinham avisado d'aquelles amores de Coim- 
bra,! Coimbra foi, é, e será sempre um foco d'amores! 
O viiconde não tem deixado Maria desde que entrou !^ 
I#to faz-me scismar..- 

DUQUE. 

{Entrando^ sem ver o marquez) E' realmente ines- 
perada a apparição d^Eugenío ! Parece-me que deverei 
prevenil-o... T«dos teem notado o interesse com que Ma- 
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ria o escuta.... {vendo o marquez) Oh ! ^OCO flsSiD, 
marquez!? Foge da dança?... 

(Oave-se musica na sala do fundo.) 

MARQUEZ. 

{A'parteJ Em boa dança estou eu metâdo, nSo^a 
duvidai {alto) Esqueço-me sempre de dançar... 

DUQUE. 

Pois, se me dá licença, vou ter o gosto d) Ike of^ 
fereçer um par. 

MARQUEZ. ' 

Perdão, senhor duque..:, {aparte) H^tou meio re- 
solvido a desfazer o casamento ! Que maldita manic de mj 
querer casar!... Ah ! parece-me que é t;>mpo 4ÍLd& d9 
não ir mais longe... 

DUQUE. 

Sente-se incommodado, marquei ? 

MAHQUEZ. 

Não senhor; agradeço a v. ex.® E' que... 

DUQUE. 

{A'parte) Nunca deixará de ser parvo ! {alto) Pa- 
receu-me ter notado que v. ex.^... 

MARQUEZ. 

Nada... nada absolutamente, senhor duque. Asse- 
guro-lhe que... {aparte) Maldita mania!... Maldita ma- 
nia!... 
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DUftUE. 

(À'parie) Com a fortuna d'6sle homem, desempenha 
a ttkiha Msa. {mito) Seahor marquez, y. ex.^ soffre ?. . 

MARQUEZ. 

#!fSo Mfihor... nao senhor... mas supponhav.ex.*,.. 
qwro fiizer... faça v. ex.* uma pequena idéa... 

DUQUE. 

5$ q«e? (aparte) EUe perturba-se... 

MARQUEZ. 

{Á'purU) Comecei mal... já nem sei qual é a idéa 
q«e qoero que elle faça... 

DUQUE. 

Vamos ; seja franco : bem sabe que lhe mereço esta 
franqueia ; por um fio, apenas, que lhe não chamo meu 
filho... 

MARQUEZ. 

F gKande honra!... porém sev.ex.^meconóede... 
se me permitte... {com esfm^ço) Sim, senhor! E' impos- 
«iTel ! 

DUQUE. 

Impossível... . 

MARQUEZ. 

Absolutamente!... - 

DUQUE/ 



O que? 
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MABQUEZ. 

(A' fatie) Eu ainda lhe nao tinha dito o que?..; 

■ \ 

DUQUF, 

Estou esperando,., 

MARQUEZ.. 

Era ao meu casamento que me referia «• 

DUQUE. 

[Medindo-^ com a vista) Como ! Um cavalheiro por- 
tuguez atrever-se-hia a uma acção d^essas, sem preceden- 
tes em toda a historia da nobilíarchia do reino? Senhor 
marquez.., exijo uma explicação-... 

MARQUEZ. 

{Querendo condmil-o á sala do fundo) Faz favor... 
queira acompanhar-me... eu lhe explico tudo!... Então 
faz favor... 

DUQUB. 

Sim senhor! Convém explicar-se... já! 

MARQUEZ. 

Julgo não merecer a sympathia da senhora D. Ma- 
ria, e n'esse caso... 

DUQUB. 

{Rindo) Illusão, caro marquez!.,. 
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MARQUEZ. 

Receio oontrarial-a .. 

DCQCB. 

p Timidez... pura timidez!... Vamos... aposto que o 
esta esperando para lhe conceder a poika da despedida. •; 

MARQUEZ. 

V. ex.^ esquece que nao danço a polkaí... 

DUQUE. - 

Será uma contradança. Venha. . . 

MARQUEZ. 

Oh! não ouso incommodal-a... 

• DUQUE. 

Marquez! minha filha esperanDi... 

MARQUEZ. 

{A'parte) Mo é mau systema de esperar o noivo, 
conversando ha uma hora com o amante!... 

(Sa« «oin o duqoe.) ' 

SCENA VIL 



(Toca-se dentro uma poika. Os pares agiiam-sa nasala dofan* 
^^f depois vêem dançando pelo fando da scena, e tornam a sair, 
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tendo descripto um semi-círculo. Maria e Eugénio são o UltílM 
par> e ficam em 9cena.) 

MARIA. 

Ai!... Um momento, visconde... Estou fatigada. 
(param) Nos seus braços vôa-se, não se dança !... {dá-' 
lhe o braço. Encaminham-se para o proscénio) Como o af 
está fresco n'esta gala, nao ?ic|ia? Quer conlipuar? • 

EUGÉNIO, 

Aproveitarei melhor estes momentos.;, 

MARIA. 

Mas,., estamos sós,., 

KUCiENIO. 

Assusta se ?, . . Tem medo de estar s6 comigo ? Oh ! . . • 
E quantas vezes... 

MARIA. 

N'esse tempo... 

EUOBNIO. 

Weese tempo, que tão rápido passou, cegava-a um ca-- 
pricho seu ; illudia-me uma esperança. minha, nSo era 
assim? E hoje... hoje, nem esse capricho a cega, nem 
a minha esperança me illude! Não disse ainda a verda- 
de?... 

MARIA. 

Se bem que as pessoas não mídem, as circunstan- 
cias variam, por vezes, de um modo tão extraordinário.. , 
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BUGENIO. 

Tendo chegado apenas ha vinte e quatro horas, saí 
de bordo para o hotel, e do hotel para aqui. Não sei 
nada do que se tem passado... masapraz-mesupporque 
nSo a encontro mudada. Que importam as circunstancias..: 

Oh! A's vezes... muito!-.. 

EUGÉNIO. 

No nosso caso, por exemplo. Se este sentimento, que 
'outr*ora lhe confessei ingénuo e puro, se tivesse conser- 
vado, até hoje, sempre o mesmo, apesar do tempo... a 
despeito das circunstancias?... . 

MAEIA. 

{Suspirando) W o que eu nao sei... 

EUGÉNIO. 

Mas se IRe fosse possivel julgal-o assim, como lh*o 
affirmo? 

MARIA. 

Receio crél-o!... 

EUGÉNIO, 

Receios ainda ! Receios por toda a vida ! GomosSo 
infundados esses receios!... 

MARIA. 

Pode provar o que diz ? 
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EUGÉNIO. 

A respeito dos receios? 

MARIA. 

Não: do que me afiQrmou antes.. • 

EUGÉNIO. 

Que mais provas, do que as minhas palavras, e a 
minha fé constante de seis annos ? Será porventura po^ 
sivel ter-se fé no que se não ama? 

MARIA. 

Creio que não : todavia, o senhor tem exigido sem- 
pre outras provas além das minhas palavras, além da mi-* 
nha primeira carta. . . cedi ; continuei a escrever-lhe ; e 
cada uma d'estas novas cartas era uma nova prova que o 
meu coração lhe dava porventura apesar da ininha ra- 
zão 1 E fui bem generosa ! Bevelei-lhe todo o fundo da 
minha alma, sem lhe pedir, sequer, que comprovasse o 
apreço que protestava dar ás expressões sinceras do meu 
priífeeiro amor ! Não lhe parece? Muito bem ; n'essecaso 
tenho direito de exigir agora alguma coisa !. . . Eugénio* . . 
vae também dar-me, do seu amor, a prova que lhe pe- 
dir. . . não vae ? 

EUGÉNIO. 

Maria. . . , 

MARIA. 

Recusa? Recusa?. .. 

EUGÉNIO. 

Não recuso nada. . . escute. . : Qh I. . . bSo sei o que 
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prevejo de terrível !. • . Maria, . . o coração do homem tem 
presenlimenlos taes, que lhe não bastaria lodn a sua exis- 
tência para os estudar e comprehender. Uma sópala\ra 
sua, Maria, pode destruir os que sinto ! Maria. . • se eu 
lhe disser, como ha seis annos, e agora mais que nunca 
ébrio d*amor e d'esperanças, que a amo. . . qiie me res- 
ponderá hoje? 

# * MARIA. 

JSoje... nem eu selL ., 

BUGBNIO. 

E se eu lhe repetir ainda que nSo aspiro a mais do 
que possuil-*a. . . porque , do contrario , a minha razão 
seria fraca para comprehender toda a abnegação da minha 
tlma !. . . Oh ! que me responderá hoje se eu lhe pedir a 
sua palavra a troco de todos os sacrifícios, que seja, 
como se lhe pedira ávida. .\ a salvação d'alma?. . . 

MARIA. 

{Querendo roubar-^se á commoção que sente) ^^s^n- 
dería. . • talvez. . . 

EUGÉNIO. 

Talvez!.. . porém a incerteza é o peior de todos os 
suf^licios moines 1 Maria, sè a felicidade de uma senho- 
ra consiste em ser adorada. . . se a felicidade de um ho- 
mem, não é outra coisa mais do que o bem estar de quem 
elle ama- . repare que a menor resposta contraria á que 
espero, pode tornar-nos desgraçados até á morte 1. . . 

MARIA. 

' Eugénio !. . . Eugénio. . . cale-se ! . • E' umadôr que 
soífro, cada palavra que lhe escuto ,... 
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EUGÉNIO. 



(Com muito amor) Maria. . . minha Maria. . . {pe- 
gmdo4he nas mãos e beijando-as) Oh ! quantos homens 
dariam a vida por um momento egual a este !. . . E eu. • . 
louco. . . pretendo ainda mais ! Um impossível, talvez !. . * 
Maria. . . ^ 

MARIA. 

{Bebentando-lhe o pranto) Vês, Eugénio, v^s o qufl 
fizeste ? . . . E agora. . . quem sabe onde pode couduzir- 
me esta commoção !. . . Por Deus. . . nunca m'a recor- 
des !.. . (pausa) Eugénio. . . a partida não é egual ; tu 
escutas as palavras sinceras de uma mulher que ama pela 
primeira vez. . . eu, apenas as que soltas no teu sonho de 
poeta ! E nao sabes quantas lagrimas podem custar-me?!... 

EUGÉNIO. 

As lagrimas, Maria, são um rendimento do coração! 
um adorno da belleza. . . a ventura do amante !. . . Eu 
amo-te !. . . 

MARIA. 

, Escuta-me, Eugénio. Eu quizera fazer do nosso amor 
um prazer santo, uma bemaventurança na terra ; um^en- 
timento que de si mesmo se nutrisse. . . sem outra espe- 
rança além de chegar sem macula ao termo da nossa vida ! 
Quizera volvel-o em amisade, amisadede irmãos, que nos 
poupasse a um tormento sem fim. . . Eugénio. . . é o que 
exijo- de ti : este sacrificio provar-me-ha o teu amor. . . 

EUGBNIO. 

Haverá porventura alguma circunstancia , n'e5te 
mundo, capaz de tornar em simples amisade o amor que 
tem sido o pensamento único de uma vida inteira? 
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MÁRfA. 



Ha! Aquellas que esmagam o coração de uma senho- 
ra, com o peso de um dever fatal !. . . Oh !. . . não me 
obrigues a dizer-te palavras que nSo teria força de pro- 
nunciar !. . . Cré nos meus sentimentos, Eugénio ! Lêem 
tmio o que nos cerca, e prepara o teu coração para re- 
cener o golpe que eu já soffri tambenii ! {pausa) Para que 
vieste ainda hoje fallar-me d'esse amor que podia consti- 
tuir toda a minha felicidade na terra ? 



t 

EUGkNIO. 



{Com immobilidade de estatua) E se um dia passares 
junto do meu sepulchro, D. Maria de S. Marcos, as folhas 
que a brisa do cemitério houver lançado sob os teus pas- 
sos, dir-te-tíão ainda — amou-te! 



MARIA. 

Ahl... 



SGENA VIII. 

. MAIU, EUGBNlOy MARQUEZ B O DUQDE, pclo fundo. 
MARQUEZ. 

{A meia voz ao duque) Veja, senhor duque ; note 
V. ex.* o que se passal.. . 

DUQUE. 

Puerilidades, marquezl Està-^lhe pedindo paradaii-^ 
f ar 1 . . . 
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KUdENIO. 

{A Maria) O duque!. . . 

MARIA. 

(Para Eugénio) Deixe-se ficar, (alio) Todavia, ^ 
nhor visconde, eu tinha recusado uma contradança ao 
senhor marquez do Lago, por me sentir fatigada. 

DUQUE. 

(Ao marquez) Insista agora. . . 

MARQUEZ. 

Qual ! Era capaz de senlir-se coxa I. . . 

DUQUE. 

E' um timorato, marquez ! (alto) Ah ! ainda bem que 
a encontro, Maria. . . 

MARQUEZ. 

Ha uma hora que a procurávamos. 

MARIA. 

Meu Deus. . . Ha apenas quinze minutos que se dan- 
ça. . . 

DPQUE. 

O senhor marquez desejava merecer-lhe o obsequio - 
da ultima quadrilha. 
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MAUIA. - 

Sinlo-me líio faligada. .. mas se o senhor marquez o 
exige. . . • 

Nada. . . níío minha senhora, eu nao exijo nada ! 
{aparte, designando o visconde) Como o tal amigo des- 
cora!... 

fA meia voz «o i/írnç^ííí?-:) Em que pensa, marquez?, 
Minha filha espera-o. 

3iARÔtEZ. 

{Offerecendo o braço a Maria , aparte) Estou suan- 
do! 

MARIA. 

[Lançando um olhar furtivo aovisconde)ik lemt?/^- 
M-vis senhor marquez? 

MARQl^EZ. 

Já, sim, minha senhora ; muilo agradecido! (Ma- 
ria sae p0lo braço do marquez. O duque detém Euge- 
nio) 

. . SCENA IX. 

T) DUQUE, O VISCONDE. 
DUQUE. 

Senhor visconde, se v. ex.^ me fizesse o obsequio 
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de nio dançar esta, agradecia-lh'o bastante! Desejo dí- 
zer-lhe alguma coisa de interesse. . 

EUGÉNIO. 

Estou á sua disposição, senhor duque, {aparte) Vou 
comprebendendo ! 

DUQUE. # 

Senhor visconde de Villa-nova-da-serra, é joven, 
porém o desinvolvímento das suas idéas, a alta razao^ o 
fino tacto de que é dotado ; ^, mais do que tudo, a sua 
esmerada educação, junto á pratiqa do mundo que tem 
adquirido , são qualidades taes que nos mais transcen- 
dentes negócios collocam-no, sem objecção, no conselho 
dos anciãos e dos eruditos. 

EUGBNIO. 

{A'parté) O exórdio é terrível ! (corteja) 

DUQUE. 

Queira escutar-me. O negocio de que vou tratar é 
de família ; simples, porém delicado. Senhor visconde, 
sinto-me velho.^ Já os annos me vão pesando ; emal dis- 
farço, n'esta mascara risonha que a sociedade e os nossos 
bons costumes nos impõem, as faltas d'animo em que, por 
velho e doente, já vou peccando ! 

EUGÉNIO. 

Senhor duque, parece-me que v. ex.^ exagera o seu 
estado physico... 

DUQUE. 

Quando se chega á minha edade são e salvo, ávida 
é ]â uma como lettra vencida, <|ue só nos dá de folga os 
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dias de cortesia! Sou o chefe d'umaedsaed'umafamilía 
nobre, subjeito a todos esses v^Mo^pr^m^oí que bebi com 
o leite, e que me impõe uma ascendência illustre ! Devo 
aos meus antepassados uma divida sagrada : sustentar, sem 
mancha, o nome que herdei, na linha de uma descendên- 
cia legitima ; offerecendo-lhes, da beira do meu sarcopha- 
go, o herdeiro que deve occupar na vida o meu logar ! 
A primeira parte d'esta divida está satisfeita : a segunda... 
é a segunda que me esforço para satisfazer. Não aprouve 
a Deus conceder-me um filho varão ! Asenhoraduqueza 
expirou no momento em que depunha ás portas da vida^ 
esta única filha, que preso como se fora toda a gloria dos* 
meus cabellci brancos ! Devo-lhe um marido dign ode 
nós e dos noaos antepassados ! Senhor visconde, maisde 
cincoenta avós nobres estão olhando sobre mim n'este 
momento ! 

EUGÉNIO. 

Senhor duque, honra-me na verdade o conceito em 
que V. ex/ me tem, para um negocio tão delicado!... 
mas... 

DUQUE. 

Queira ouvir. Ha seis annos que tenho o gosto de o 
conhecer ; de conhecer não só a v. ex.^, o seu coração 
lambem I Uma prova é, não ignorar a prcrfunda sympa- 
thia que existe entre v. ex.^ e minha filha; não lhe pa- 
rece? 

EUGÉNIO. 

Senhor... 

DUQUE. 

Ter*me-hei enganado? 

EUGÉNIO. 

Senhor duque..* 
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DUQUE. 

Se lhe apraz responder.., 

EUGÉNIO. 

{A'papíe) Quaes serão as idéas d'este homem.., ^ 

DUQUE. 

Então ?...^ 

EUGÉNIO. 

Oh! sim... sim... v. ex.* disse a verdade!... 

DUQUE. 

• 
Esta sympathia desin\olveu-se, e hoje. • . não lh'o 
pergunto, aíBrmo-o. . .éum amor sem limites ! Era v. ex.® 
ura simples estudante, quando nos encontrámos em Coim- 
bra : depois, veiu a revolta, v. ex.^ saiu da universida- 
de ; fez-se poeta e soldado ; mais tarde, legislador; en- 
ceto u a carreira diplomática, e chegou ao que hoje é! 
(rindo pausadamente) Eu conheço a mocidade do dia I. . . 
V. ex.® amava a filha d^um nobre titular; perdão se lhe 
fallo n'estes termos ; e quiz ser tudo isso : nobre % também 
titular.. A nobreza, deu-lh'a a sua dedicação á causa do 
povo; o titulo, a gratidão do governo progressista : mas 
permitta-me dizer-lhe com franqueza que, para realisar 
o formoso castello que v. ex.* idealisou, não lhe basta, nem 
essa nobreza, nem esse titulo ! {com orgulho de raça) A 
nobreza que descende de reis não pode nivelar-se com a 
que ascende do povo ; nem um titulo antigo de quatro 
séculos, con> o que apenas é simples graça d'um gover- 
no moderno ! 

EUGÉNIO. 

• Senhor duque, ha duzentos edezeseteannos^é nobre 
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todo O homem que junla ao seu titulo de portuguez, um 
coração dedicado e uma cabeça intelligente ! 

DUQUE. 

Concordo; e como v. ex.* junla ao seu inquestioná- 
vel tilulo de porluguez, o coração mais dedicado que é 
pc^ivel, e a cabeça mais intelligente que conheço ; hade 
convir que acima das lagrimas e do coração de uma se- 
nhora, está a vontade de seu pae ; principaímente, quando 
esta vontade é regida pelas conveniências de uma famw 
lia inteira !. . . 

EUGENÍO. 

Não valia a pena ter uma cabeça intelligente para 
convir na sua theoria, senhor duque ! Segundo as suas 
idéas, não é a felicidade de uma senhora, o que seu pae 
procura estabelecer ! E' antes o esplendor ephemero de 
uma fortuna ou de um nome, que, muitas vezes, terá 
de lhe pesar como um fardo superior ás suas forças ! 

DUQUE. 

As cabeças Intelligentes da actualidade não se parecem 
com as da minha época ! Appello para p seu coração de- 
dicado. Se v. ex.* deseja concorrer para a felicidade de 
Maria, poupe-lhe as lagrimas, sacrificando a essa felicida- 
de o seu amor insensato ! Eu dispuz da mão de minha 
filha a favor do senhor marquez do Lago ! Agora some 
resta dizer-Ihe, que, sem a menor quebra da nossa amisa* 
de, considere esta casa ás suas ordens ; e* que muito es- 
timarei vêl-o presente na occasião da leitura do contracto 
que deve ter logar á meia noite. Dará também um teste- 
munho fiel do nosso jubilo!. . . [corteja com ironia esae 
pelo fundo) 
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SCENA X. 



EUGÉNIO, SÓ, depois O DOUTOR. 

Perdel-a !. . • Bem m'o dizia o coração !. . . Perdel-a 
B viver. . . Oh ! que mal me vae esta vida já!. . . 



DOUTOR. 

{Entrando pelo fundo ^ observa um momento Eugé- 
nio em silencio y depois aproxima-se-lhe) Todo o passado 
reviveu n'essa alma, não é assim ? 

EUGEMO. 

Todo ! . . . lodo reviveu ! Meu amigo. . • já lhe con- 
tei como éu amei , como cri , como esperei !. . . Abri- 
lhe sem escrúpulo o meu coração ; confiei-lhe todos os 
meus segredos, como se tivesse querido livrar-me do peso 
d'elles I. . . Viu como padeci, como luctei contra o- meu 
pobre coração que estremecia d'amor ! . . Como consegui 
banir essa imagem que o enchia. . . que o dominava I... 
Como me tornei frio e indiíFerenle a todas as recordações... 
Mas que resultado tiramos nós de luctar contra o nosso 
coração?... Quando nos vangloriamos da vicloria, rimo- 
nos das nossas próprias dores ! . . . Estas dores estão hoje 
no seu auge !. . . Eu amo-a !. . . amo-a !... 

DOUTOR. 

Era isso mesmo que eu esperava ! Todo o trabalho 
que tive para lhe tirar da cabeça esta idéa, ficou perdido ! 
E aposto que foi capaz de lhe fazer crer também no seu 
amor ? E que lhe fallou em casamento... {rindo muito) Mu- 
lheres.,. Mulheres que amam... F mentira... pura mentira, 
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meu caro t O que ellas querem é um bom casamento. E sabe 
o que ellas chamam um bom casamento ? £' um casamen- 
to dMnteresse. Eslá claro. • . quem se casa. . . se não é por 
interesse, é por loucura ! Olhe, eu casei-me, fui casado 
dois annos, e muito amigo de minha mulher, porém nunca 
a amei. Meu amigo ; o homem mais intelligente, logo que se 
casa, tem de reduzir-se aos moldes estúpidos de um marido 
Yufear. E se no seu .coração se houver conservado ainda 
um sentimento d'amor, d'esses que outr'ora elle teria ex- 
plicado em torrentes de harmonia, um grito da mulher 
insulta-o, um vagido do filho escarnece-o ! E esta segunda 
parte da vida, que só para os incautos é consequência da 
primeira, tanto mais se torna pesada, insoffrivel e dura, 
quanto a outra foi rica d'amor e dMllusões I. . • 

EUGÉNIO. 

Perdel-a!..- 

DOCTOB. 

Se fosse uma fortuna !. . . Escute, Eugénio ; até á sua 
edade ama-se o sexo em geral. Ama-se uma porque é 
loira ; outra porque tem olhos negros ; a terceira por 
que não é loira, nem tem olhos negros ; finalmente. . . 
amam-se todas ! Depois, se a edade nos trouxe alguma ra- 
zão. . . 

EUGÉNIO. 

D«sculpe-me doutor, não posso ouvil-o... 

DOUTOR. 

Ifitão oúá% vae?... 

EUGÉNIO, 

Onde vou? (pausa) Vou partir!..:. Sacrificar estt 
amor insensato á felicidade de Maria!.., Urge sacrifi- 
cal-o!,., 
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DOCTOB. 

Oh ! meu caro Eugénio ! Oh ! meu excellente ami- 
go!... Teve deveras tal idéa? Sublime!... Corramos..: 

EUGÉNIO. 

Sairemos immedialamente de Lisboa... 

POUTOR, 

Iremos viajar!. . . 

EUGKNIO. 

Maria!.. . Maria!... (resoluto) Parlamos! 

SGENA XI. 

EctíENio tí O BouTOR, proximos a sair, maria, pelo 
fulido, lendo escutado as ultimas palavras. 

Maria. 
E nem um adeus por despedida?... 

ENGENIO. 

Maria ! . . . 

doutor. 

{A'parieJ Esta agora não esperava eu!... 

EUGÉNIO. 

Maria... 

MARIA. 

Eugénio ! . . . {lança-se-lhe no$ braços) . 



tô 
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DODTOR. 



Sempre cCesles irritantes contra os meus tónicos !... 
-Façamos-lhe ao menos um serviço. N'estccaso^masea- 
tinella perdida não será coisa inteiramente perdida ! (re- 
íira-se para o fundo da scena) 

EUGÉNIO. 

Maria, basta de lagrimas. , . Oh ! para que vieste de- 
ter-me?... f ^ 

MARIA. 

Para que me certifiques da tua promessa. . . Não te 
recordas?. . • Eugenio,*abandonemos todas essas idéas lou- 
cas do passado. Agora, que vamos separar-nos, eu con- 
sidero esta noite apenas uma das minhas ultimíis iílusjíes ! 
lUusões, que bastante me deleitavam este pobre coração, 
se bem que nunca esperei vêl-as realisadas! nunca! por 
que um sentimento destes. . . d'esles que fariam a felici- 
dade intima de uma mulher. . . Eugénio, pareciain-me tão 
elevados que, pelos não chegar a entender, não os admit- 
te o mundo 1 Eugénio. . . tu vaes partir,., deixas-me a cer- 
teza de uma amísade eterna? 

EUGÉNIO. 

Maria, tu vens dizer-me o adeus da despedicki, e para 
adoçar o amargo d'esse adeus extremo, fallas-me ainda 
em amisade?!.. Expatrias* do teu coração o amante por 
que vaes receber o esposo ; e não queres deixal-o no de- 
serto da vida sem uma illusão que o fortaleça I... Um, 
foi para a tua alma o que o outro vae ser para os teus 
sentidos ! No primeiro dosfructaste a riqueza de um sen- 
timento infinito, os afagos da ternura, os transportes, as 
impressões de uma existência inteira que se alimentava 
do leu olhar?. . . Com o segundo, vaes gosar os bens da 
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fortuna, as glorias de casada, os respeitos e asaltençOes 
do inundo que te espera 1 {convulso) Oh ! que importa ?!... 
Já foste minha!. • . minha como se foras uma flori.. . 
Beijei essa front) cândida e radiante d'amor, onde o meu 
beijo foi o primeiro ! apertei , cingi essa cintura que no 
voltejar de uma walsa vergava no meu braço. . . Tive 
muitas vezes nas minhas mãos as tuasmSos. . . que mais 
posso ambicionar?. • . Estas primicias puríssimas foi^m 
a única felicidade da minha vida ! Agora. . . 

MÁEIA. 

Ahl... Eugénio.. . {deíendo-o) 

DOUTOB. 

{A'parte) Muito bem t Perfeitamente !. . . 

MÀRU. 

Eugénio. . . nSo me condemnes. . . a mim, que te amo 
tanto !• . . 

BUGENIO. 

Amas-ifie?. . . não comprehendo !• . . 

DOUTOR. 

{A'parie) Vão lá comprehender as mulheres . . 

MAKÍA. 

Como queres que eu viva ligada a esse homem que 
detesto!.. . 

tUGENIO. 

A resignação fará tudo. Tu disseste^me -^ morre !•— 
fu respoBdtí-te ~ resigna-te !— 



44 NIUGUEM JULGUE 



MARIA. 

Ohl a esse respeito descanso. Já não é modamor*- 
rer d'amor !. . . 

EUGÉNIO. 

Essa ironia demonslra-me os Icus sentimentos !. . : 

MARIA. 

Eugénio ! Eu não te mereço essas palavras! ... 

EUGBNIO. 

Um casamento por interesse é a venda de uma mu- 
lher ! Porém uma mulher que ama... não se vende... en- 
trega-se. Se o, teu coração estivesse convicto dos nobres 
sentimentos que eu lhe atlribuia. * . 

MARIA. 

Meu Deus !. . . 

(Ouve-sé meia noite.) 

EUGÉNIO. 

E' a hora da separação !. . . Isto tem de ser... se- 
ja!. . . 

MARIA. 

Delem-te!. . . Quando se ama deveras, respeita-se o 
sentimento que Deus creou ! Eia ! 

(Vae abrir a pasta de velludo verde onde estão as ^crípturai,' 
e tira-as.) 

EDGBNIO. 

Que pretendes fazer ? 
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DOUTOR. 

(A' parle) Tudo está perdido !. . . 

MARIA. 

{Com serenidade) Eugénio, este papel é aescriptu- 
ra do meu casamento com o marquez do Lago !. . , ^ 

DOUTOR. 

Sentido ! sentido ! Ahi vem o senhor duque, o mar- 
quez e todos. 

MARIA. 

Meu Deus !. . . 

KUGENIO. 

Maria. . . 

MARIA. 

Basta, Eugénio. Ainda ha pouco lançavas-me em 
rosto a fraqueza do mçu coração ! Oh !. . . « uma mulher 
que ama não se \ende!» Agora, vou fazer o que eu não 
aconselharia a ninguém que fizesse!.. . Será ura facto sen^ 
precendcntes, e, por isso, não haverá juiso para o con- 
demnar !. . . 

DOUTO K. 

Minha senhora. . . por quem é !. . . Nós estamos cer- 
tos de tudo isso ; mas. . . 

MARIA. 

Eia ! que venham todos !. . . 

DOUTOR. 

Que terrível tempestade vejo aproximar-se !. . . 



SCEiXA XII. 

MARIA, EtOBNIO, O DOtTOR. O DUQuB DE S. BíàRCOS, O 
MARQUEZ DO LAGO, OTABBLUlO, pelo fundo 

seguidos de todos os conTidados. 

DUQUE. 

Por aqui, meus senhorts. . . 

MARQUEZ. 

(A^parie) Ell^s cá estavam juntos l . . 

DUQUe. 

{No lumiãr da porta do fundo, recebendo oseonvi- 
dados) Venham senhores, nobres parentes e amigos, (rin- 
do para a.scena) Está cá, senhor visconde?.. . agrade- 
ço. Dará testemunho do nosso jubilo. {aotabellião)QnQÍ- 
râ proceder á leitura das escripluras. Oh! v5oemfimco- 
roar-se os meus votos I. . . 

BUCtENlO. 

{Ao marquezj Tenho o gosto de o felicitar, senhor 
marquez I 

TABELUSO. 

{Abre á pasta ^ e faz um mommenU) de surpresa) 
Faltam as escripturas, senhor duque 1 

MARIA. 

{£parte) Oh ! meu Deus, dae-mé ÉDrçii • . . 
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EUGÉNIO. 

Eu Iremo por ella !. . . 

Faltam as escripluras?... ^ 

MARIA. 

Senhoris ! As escripliiras do meu casamento com o 
sentior raarquez do Lago. eil-as aqui. 

DUQUE. 

Minha tilha. . . 

MARIA. 

Este casamento era impossível ! {rasga-as pelo mew 
e hrga-as. Rumor geral). 

DUQUE. 

Ah!... 

MAUIA. 

(Ajoelhando junto d^elle) Perdão, meu pae!.. . O» 
nobres sentimentos que me inspirou sempre, nãomeper- 
mittiam que eu entregasse a outrem este coração, que to- 
do pertence a Eugénio. . . 

DUQLE. 

{Afa$tando'-se d'eUa com a mao nos olhos) Perdi uma 
filha! a minha única filha !. . . 

(Todos lhe fazem roda ao fundo da scena.) 
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EUGBNIO. 

{Levanlando Maria nos braços) Maria I. . . 

MARIA. 

Saorífiquei-te a affcição de meu pae I Gastígue-me 
Dâis !. • . mas eu amo-le í. . . 

GAB o PANNO. 



ACTO n. 



« Eo d«uz moU, Toilà : ma hmm% 
a un amant. » 

YIGTf a HUGO — AKQILO. 



(Bosqae delicioso. Ao fundo a face lateral de uma casa nobre com 
varanda e escada de mármore. À direita da scena, próximo do 
segundo plano, uma mesa completamente servida. À esquerda, 
um elegante palestrador de cortiça. Em cada bastidor uma es- 

. tatua de mármore. Ê manhã.) 



SCENA. I. 

« 

(Ào levantar do panno D. Luisa e Jorge Portalegre estSo sentados no 
palestrador. D. Luisa um pouco distrahida; Jorge fumando com 
indolência um charuto.) 

JORGE. 

Quer (lefendel-a ? 

D. LUISA. 

Eu?... 



SO MNGUBM JULGUE 

JOBGE. 

Sim. Conheço-Ihe os caprichos!.. . 

D. LUÍSA. 

Indiscreto!..- 

• JORGB. 

Ainda lhe não disse que ama o visconde. . . 

D. LUÍSA. 

E que lens com isso ? 

JORGE. 

Que bello moco ! E' um moço d'esperanças. . . Apos- 
•to que hade fazer-lhe muito bem esse amor ! Pelo menos 
cural-o-ha das dores que soflfre, pela infidelidade da con- 
sorte. . . 

D. LUISA. 

Então é certo que. . . 

JORGE. 

Se lhe affirmo que o visconde, a estas horas, deve 
ter-se batido. . . 

D. LuISA. 

Pobre do visconde 1 {com ironia) E quem se julga 
ser esse temerário que lhe perturba a paz domestica? 

JOBGE. 

Ahi temos palavrões ! Paz domesticai . : Isso é fos- 
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sil !. . . Emquanto ao desconhecido. . . aquienire nós, sup- 
ponha que sou eu. {com imporiancia) 

J>. LUISA. 

Tu?!. . Sendo como dizes, munia-le de um novo ca- 
vallo para o lilbury. . . Tu !?. . 

JORGE. 

Aposto. 

D. lUíSA. 

Perdes. . . 

JORGE. 

Ganho ! O cavallo hade ser hanoveriano. 



D. LUISA. 

E o visconde já desconfia da cara metade ? 

JORGE. 

Não lhe disse já que o visconde bateu-se hoje por 
desconfiança de. . . Augusto de Castro foi segundo padri- 
nho. O primeiro. . . esse não sei. . . 

D. LUISA. 

E o rival ? 

JOUGE. 

E' a quarta 'Vez que lh'o digo! Foi AnnibaldeSousa. 

D. LUISA. 

Tenho meus receios que morram todos ! {rindo) Estes 
duellos. . . (rindo muito) Queres tomar um calix de Xe- 
rez? 
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JORGB. 

Estou a dieta de Porto, {levanta-sey ^ae á mesay en^ 
che de vinho um copo e bebe) 

D. LUÍSA. 

Então, meu caro Portalegre, ha um vulto que to- 
das as noites. . . 

JOBGB. 

Uma sim, outra nao. 

D. LUISA. 

Um TUlto que se introduz n'aquelle bello pavilhão, 
que eile tinha mandado construir sobre a estrada ?. . . 

JORGB. 

Depois, uma sombra toda branca. • . 

D. LUISA. 

Isso é um contrasenso. 

jobgb; 
Todas as sombras de romance sao brancas !. . . 

D. LUISA. 

E o que faz a sombra?.. . 
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JORGB. 

A sonbra segue o vulto. . i e entra comelle na pa« 
vilb&o. 

D. LUISÀ. 

E diz-se. . . 

JORGE. 

Boa duvida! Historias de vultos e de somjfras! Diz- 
se que a sombra é ella ; e o vulto, elh. E' precisamente 
a respeito d'eUe que existe o segredo ! 

D. LUÍSA. 

Faz-me rir. • . Continua. 

JORGE. 

Sae-me cara a obra ! A grade do jardim abre-se com 
uma chave de oiro ; a historia é toda de fadas ; umas, 
' boas ; outras, más : em que pese ás primeiras, perdi a 
chave de oiro ! 

D. LUÍSA. 

Isso tem remédio. Tenho no meu lenço magnifica es* 
sencia de violetas, {offerece-^lhe o lenço dobr§do) 

JORGB. 

{Pegando no lenço e tirando d^elleumporle-^onaie 
que meiten' algibeira) E' eicellente ! Junto da senhora x^- 
pira-se sempre amor e felicidade. 

D. LUÍSA. 

[A'parle) Espero que esta receita lhe ioltará mais a 
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língua, {alto) Pelo que ouvi , o caro Jorge encarregou- 
se da chronica dos recem-casados ! (rindo) Julgo que a 
viscondessa não está em bons lençoes a esse respeito ! Nun- 
ca reconheci no senhor Portalegre a mais pequena habi- 
lidade para historiador. . . 



• 



JORGE. 

E' porque a senhora ainda nao ouviu nada. 

D. LUÍSA. 

Talvez. . . 

JOBGE. 

O que lhe posso afirmar, é que o seu Porto pare- 
ce-me exciílente. {bebendo terceiro copo de vinho) 

D. LUISÀ. 

Não está ao alcance de todos. Vá gosando. . , (aparte J ' 
Faz-se de manto de seda ! Entretanto, se continua a be- 
ber, está aqui está fatiando como um papagaio ! Receio 
até que Analise por me recitar alguma poesia ! 

JORGE. 

V. ex.^ não ouviu nada, repito, {seníando-se com 
importância no palesiradory como no principio da scena) 
O visconde bateu-se com Annibal ; e Annibal está posi- 
tivamente alheio no negocio! Queira ouvir. Ha três mezes 
que o visconde casou. O primeiro mez d'esta uniã)pas- 
sou-se do seguinte modo : quinze dias na lua de mel. . . 
F uma lua demasiadamente cheia !. . . 

D. LUISA. 

Não espanta. A excentricidade está na moda. 
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JORGE. 

O resto do mez foi-se a locar piano, a desenhar nos 
álbuns o projecto das feições do primeiro filho. . . e, os 
últimos dias, a pensar no que se devia continuar a fazer : 
chegou por fim uma idéa; deu- se um bgile. O baile não 
agradou, nao foi concorrido, e lodos o censuraram. Tio 
fim d'este segundo mez, que continuou em rios de pranto 
por ahi além. . . parece que os viscondes tomaram o seu 
partido. Ella tornou-se pensativa ; elle priícipiou a seis- 
mar. . . £ d 'este modo passou a primeira ejj^ca da exiish 
tencia moral d'aquelleinnocente par. Agora, para encurtar 
razOes, succede que, saindo eu de sua casa uma noile, 
no tilbury comoAnnibal, antes de lh'o ler ganho n'aquei- 
le famoso écaríé, sempre me lembrará ! iamos caminho 
dos jardins do visconde quando, de relance, descobri um 
vulto de homem, que entrava apressado no pavilhão ; e, 
quasi no mesmo instante, uma sombra de mulher que para 
ali se dirigia ligeira eprecavid^. (mdo) Vão lá construir 
pavilhões chinezes ! Para logo declarei guerra de morte a 
tudo que tiver pavillfao chinez! . . . Sim, porque. . . eu 
posso casar-me, não posso ?! 

D. LUÍSA. 

Creio que não. . . 

JORGE. 

A fallar a verdade, o meu génio. . .Vamos ao caso. 
Dotado d'este génio amigo d'aventuras, e de perigos, salto, 
corro, e perfeitamente reconheci a viscondessa ! N'isto, re- 
colhia-se o visconde, e dando comosolhosemAnnibal... 
Estas coisas soam !. . . Não sei o que se disse. . . ed'ahi 
resultou essa tempestade que devora o visconde contra q 
innocente que elle julga seu rival !. . » 
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D. LUÍSA. 

E qual é o interesse que tens n'essa intriga? 

JORGE. 

Desviar para um falso ponto a attenção do visconde. 
Fidlir só em campo, e ser-mt fácil trabalhar para empre- 
hender alguma coisa favorável. 

D. LUÍSA. 

De que modo? 

JORGE. 

Como ! De que modo ? Essa pergunta é na verdade 
sua? De que modo, senhora D. Luisa?! Ignora a impor- 
tância que adquire aos olhos de uma mulher casada, o 
homem que lhe conhece uma fraqueza d'estas? . . 

D. LUISA. 

E vaes tentar alguma coisa ? 

JORGE. 

Tudo ! Ha muito tempo que estou em campo. Em- 
fim. . . sempre lhe confesso que sinto. . . que amo a vis- 
condessa ! Aquella scena do pavilhão nao deixou de me 
causar bastante ferro!. . . E' agora que o estou sentindo! 

D. LUISA* 

Logo hasde fazer todo opossivel para desviar o vis- 
conde. . . {aparte) Este miserável auxili«r-me-ba sem o 
saber! 
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JORGE. 



{Levanla-se e suspira comicameníe) Ah ! estou com 
eíTeito namorado ! Preciso dislrahir-me. . . {esgotando eo-- 
po sobre copo) 

D. LUÍSA, 

{Levanlando-se) Escuta, Jorge. * 

JORGE. 

Ah! viscondessa!.. . Diga, minha senhora. 

D. LUÍSA. 

Tinha-le pedido que me apresentasses o marquez do 
Lago, hoje. 

JORGE. 

Sim, viscondessa. . . 

D. LUÍSA. 

Vamos!. . . basta de Porto! Então? 

JORGE. 

O que? 

D. LUÍSA. 

o marquez virá ? 

JORGE. 

Nao sei ; mas o que lhe aífirmo . é que um dia 
estivesse tão perto da viscondessa conjí ©stoq d^ senho- 
ra. . . {pêgando^Ike na mão) 
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D. LUÍSA. 

{Retirando a mão) Basta, senhor Jorge ! Nao repre- 
sentamos alguma comedia ! 

JORGE. 

K verdade ! Parece-me que hade ser tragedia. . . 

D. LUÍSA. 

Que queres dizer ? 

, ' JOKGE. 

Quasi nada. Já, pela repartição da policia, se vaefal- 
lando muito d'esta sua casa ! 

D. LUÍSA. 

E os meus contos de réis espalhados com profusão ?. . . 

JORGE. 

Hãode enjoal-os, 'e afinal. . . 

D. LUÍSA. 

Será preciso comprar mais alguém? 

JORGE. 

Paliaremos logo a esse respeito, {aparte) Temos di- 
nheiro fresco... 
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D, LUÍSA, 

Conto com o marquez ? ^ 

JORGE, 

Espero-o sem fallencia. 

D. LUÍSA. 

Bem. Ellejoga? 

joiíge:. 

E deixa-se ir por agua abaixo. . . 

D. LUÍSA. 

Jorge, se durante o dia observares que o visconde 
manifesta desejos de me entreter, apressa-le a interrom- 
per-nos. 

JORGE. 

Entendo ! V. ex.^ vae boje puxar pelo rei contra o 
conde e. espera cobrir a vasa ! 

D. LUlSA. 

(Rindo) E's um imbecil!.. . Silencio . . sinto pas- 
sos. . . 

JORGE. 

Malditos sejam todos os passos que se dão n'este mun- 
do, tão pouco a propósito como aquelles ! 
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SCENA II. 



J0R6B, D. LuiSÀ, UM CRIADO, em seguida as pessoas 
que cUe annuncia. 

• «RIADO. 

Minha senhora, as pessoas que v.ex.^ convidou aca- 
bam de chegar. A senhora D. Jacinta d'Almeida, D. Joa- 
quina Carrèra, D. Júlia da Silva. . . 

JOROB. 

Et ca^lera ! Uma invasão completa !. . . 

D. LUÍSA. 

Bem vindas, bem vindas!.. . Como estás Jacintinhaf 
E tu, minha Júlia? Agradeço-lhes muito a bondade.. . 
Como tive o gosto de lhes annunciar nas minhas cartinhas, 
na minha circular, trata-se d'um pequeno almoço dan- 
çante para apasiguar os ânimos : aqui entre nós, baixi- 
nho, para sepultar a causa de um duello ! Tolices d'elles. . . 

(Durante esta falia» teem entrado alguns cavalheiros aos quaes 
Jorge Portalegre faz as honras da recepção. D. Luisa corresponde 
sempre que vão saudal^a com uma leve inclinação de cabeça.) 

PRIMEIRA DAMA. 

. Shn: ouvi dizer que o visconde de Villa*nova-da 
serra... 

SEGUNDA DAMA. 

A mim, constou-me pelo barão d'Alcacer, que a vis- 
condessa dera logar a,., alguma coisa d'esse género. 
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TERCEIRA DAMA. 



Diz-se, foi O barão do Seixal que o disse hontem em 
minha casa^ que o \isconde tinha graves suspeitas... 

QUARTA DAMA. 

Como as coisas sao! Hasde crer que o barão do jar- 
dim da estrella... 

D. LOISA. 

Que é isso ?. . 

JORGE.. 

Nunca tal ouvimos!... 

QUARTA DAMA. 

E' um titulo novo, minhas ricas ! Já não ha por on- 
de escolher! Hoje, não é possivel escrever-se um drama 
em que figurem titulares : cada titulo de terra ou povoado 
que o autor escolhe , tem de facto uma pessoa que lhe 
chama seu. Meu primo Anastácio, que é dramaturgo, 
vê-se por vezes muito apertado a esse respeito ! Porém co- 
mo lhes ia contando... 



SCENA III. 



D. LUÍSA, JORGE, DAMAS, CAVALHEIROS, AMNIBAL DE SOUSA, 
depois, AUGCSTO DE CASTRO B EUGÉNIO. 



ANNIBAL. 

Bons dias, minhas senhoras. Como pêssa v. ex.*, se^ 
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nhora D. Luisa? Prcvino-a dolerrivel a;;/;^m(? que me de- 
vora ! Pudera !. . . Chegado de um desafio serio. . . 

D. LUISA. 

Que fez do seu adversário, senhor Sousa ? 

^ ANNIBAL. 

o mesmo que elle fez de mim. Tendo-lhe cabido a 
honra do primeiro tiro, o duello foi de morle. . . 

TODOS. 

{Rindo) Bem se vê !. . . 

D. LUISA. 

{Rindo) Terei o desgosto de fallar com um cadáver ? 

ANNIBAL. 

Se o visconde me não enviou d'èsta para melhor, 
,foi porque desfechou para o ar ; e se eu o não malci. . . 

D. LUISA. 

Se o não matou ! [rindo) E' boa a phrase !. . . Já não 
é da moda morrcr-se em duello. Ainda que sejam de 
morte, vive-se sempre, {notando a presença do visconde) 
Bem vindo, senhor viscotide. . . 

(Eugénio corteja em silencio D. Luisa. Ella abaixa os olhos e 
fica perturbada O 

.TORGE» 

{Observando Eugénio ^ com ironia) Como está pal- 
lido!. . . 
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TODAS AS DAMAS. 



{Entre si) Como está pallido ! nao lhe ficam mal os 
ciúmes. 

EUGÉNIO. 

{A D. Luisa) Tenho o prazer de comprimenlal-a , 
minha senhora. . . Quizera merecer-lhe desculpa de ter 
faltado á hora que fixou no seu generoso convite. . . 

D. LUISA. 

Ainda lhe nao ralhei pela demora, \isconde ; e nao 
quero conceder-lhe o direito de o fazer pela do meu al- 
moço. Tomemos logares, minhas amigas, ['para os cava- 
lheiros) Meus senhores. . . (iniicando-lhes a mesa) Se- 
nhor visconde. . . 

KLGENIO. 

Considere-me ás suas ordens. 

(Todos tomam logares. Os criados principiam a servir. Jorge, 
no angulo direito da scena, observa o visconde.} 

JORGK. 

{A'parleJ Pobra homem ! Satanaz mascara-se de 
mulher para o perder ! Oh ! se na verdade eu fosse ca- 
paz de fazer a corte á viscondessa , teria encontrado a 
minha Califórnia ! 

D. LUISA. 

' Senhor Jorge Portalegre, quer jejuar? Olhe que nao 
seguiremos o seu edificante exemplo ! Fique certo !. . . 
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JORGE. 

Julgava que m^ tivesse esquecido, {vae senlar-se á 
mesa) 

AUGUSTO. 

{Levantando-se com o copo na mão) Meus senhores ; 
aSies de começarmos esla amigável refeição, desejo pro- 
por uma saúde aos dois generosos cavalheiros que hoje 
foram encontrar-se no campo da honra ! e sobre osquaes, 
a sorte imparcial conserva equilibradas as balanças em 
que tinham de ser avaliados todos os sentimentos da sua 
coragem! (os criados enchem os copos dos convivas) Eia, 
senhores \[faz^se o Innde) 

EUGÉNIO. 

Sem procurar agradecer um louvor im merecido, de- 
clino-o para o meu illustre vis-à-vis tendo a honra de 
saudal-o. 

ANNIBAL. 

Senhores , as nobres acções inspiram desejos de as 
imitar ! A principal virtude de um coração elevado é a 
modéstia ! Estes dois axiomas explicam precisamente a 
razão do meu procedimento no campo ; e as palavras que 
tivemos o gosto de ouvir ao sr. visconde, {elevando o 
copo) Meus amigos, convido-vos a um segundo brinde , 
ao senhor visconde de Villa-nova-da-serra ! 

(Faz^se o segando brinde.) 

JORGE. 

Meus senhoreâ , eu também proponho uma saúde ; 
ás Senhoras em geral: exceptuam-se as velhas e as feias. 
Carregar ! Carregar !. . . Fogo ! 
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D. LUÍSA. 

Senhor Jorge Portalegre , desejo pedir-lhe um fa- 
vor. 

JOUGE. 

V. ex.^ manda ! 

D. LCISA. • 

Uma das suas canções. • . 

EUGEMO,- 

E' voto geral. 

JORGE. 

N'esse caso nao posso recusar, {aparte) Espera que 
eu t'ó digo ! La vae. . . 

EOGENIO. 

Escutemos. 

(Jorge levanta-se e vem para a scena. Todos escolhem posição 
adequada ao effeito scenico. A orchestra acompanha com suavidade 
o recitativo] 

«A' meia noite dorme em paz a terra ! 
«Em sonho meigo se disfarça a dôr : 
«Não dorme apenas quem descrê dos sonhos, 
«Nem crê na vida as Hlusoes d'amor ! 

«Mente na vida a mais presada esperança ! 
«Menlem sorrisos. • . tudo mente ali ! 
«E quem nao mente, por julgar-se puro, 
«Amando mente, porque mente a si ! 

«E' tudo enganos !. . . e não ha fé que dure ! 
«Amar, reduz-se a convenção fatal ! 

5 
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«Ligeira folha que o tufão nos leva. • : 
«Todo assim foge, sem deixar signal t 

«Â' meia noite dorme em paz a terra! 
«Em sonho meigo se disfarça a áòr : 
«NIo dorme apenas qoem nSo crê nos sonhos, 
. «Nem crê na yida as illus5es d'amor ! 



Bravo! Bravo!.. 



TODOS. 



D. luisa; 



Acho interessante essa canção! E' verdade.. . as 
mais doces illus5es, os mais lembrados momentos doesta 
vida. . tudo passa como a folha que o vento leva, e que 
não deixa vestígios ! Não é assim , visconde ? Ah ! per- 
dão. • . esquecia-me que está casado e morto d' amores!. . . 

EUGÉNIO. 

{Esgotando um cálix de vinho) W excellente o seu 
Xerez ! 

D. LUÍSA. 

Jorge, essa canção é a sua favorita ! Dir-se-ha que 
por ella vae deixando enferrujar as cordas da sua lyra !. . . 

JORGE. 

Assim como os senhores bar5es d^Alcacer , Seixal 
et cwtera. . . vão deixando pelas amantes as consortes. 
£, na verdade, Xmddi^ archi-baronezas sois vós que cons- 
tituis os verdadeiros encanlos d'este valle de lagrimas ! 
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D. LUÍSA. 

Nem todos pensam do mesmo modo ! Aqui temos o 
nosso bello visconde, que por coisa alguma d'este mun- 
do deixaria um moment) livre á interessante viscon- 
dessa ! 

EUGÉNIO. ^ 

{Esgotando vagarosamente o seu copo de vinho) Pelo 
contrario !. . . Uma prova é estar aqui. 

ANNIBAL. 

Eu penso nas mulheres , de um modo muito origi- 
nal ! A mulher , no momento em que se considera col- 
locada no centro de todas as conveniências e prejuisos 
domésticos , sae forçosamente da aureola com que a tí- 
nhamos sonhado ! 

JORGE, 

Tens razão ! Haverá por ahi nada mais sem sabor 
do que uma cara metade que finge chorar de ciúme, em 
quanto os filhos gritam em coro pelos recantos da casa? 
Isto é horrivel! Oh! quereis amor? quereis sustentar 
essa iílusão grandiloca ? procurae a amante, que nao tem 
filhos nem conveniências que a chamem, dos vossos bra- 
ços, á vida material de mulher! Senhoras , eu vos saú- 
do ! Sois como as flores de um jardim encantado ! Nem 
todos vos aspiram. . . mas os que vos gosam , são bem 
felizes!... 

ECGENIO. 

{A^paiie) Infame! 

(Levantam-se todos, rindo e conversando; depois vao saindo ao 
longo do bosque. Eugénio e D. Luisa ficam sós em scena. Em quan- 
to se efifectua o moTÍmento de scena^acima dito, a orchestra preen- 
cherá o tempo.) 
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SCENA IV. 

BUGBNIO, D. LUÍSA. 
• D. LUÍSA, 

Enlao, senhor visconde, tem-se divertido muito? 
Já nao ha quem o veja I Aquelles paizes por onde andou 
sSo a má sorte de todos que lá vão procurar fortuna ! 
Quando voltam vêem completamente mudados. 

EU6BN10. 

E tão mudados que os seus mais Íntimos amigos 
passam por elles sem os conhecer I Nem se lembram do 
nome que tinham... 

D. LUÍSA. 

{A^parle) Entendo, porém não me fez conta, (alio) 
Oh! isso é desconfiança do senhor visconde. Os que mu- 
dam são aquelles, a favor de quem mudaram também as 
circunstancias. Os que ficam... esses são sempre os mes- 
mos. 

EUGÉNIO. 

Quando se não cumpre odictado «longe da vista lon- 
ge do coração I » 

D. LUISA. 

O senhor não tem a menor razão de queixa... 

ECGKNIO. 

Não tenho? 
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D. LUÍSA. 

Acho que não. Saiu de Lisboa devorado por. uma 
paixão ardentissimay deixando certas impressões favora* 
Yeís no espirito d'alguem. Voltou , e achou ainda essas 
impressões que mais profundas sô tornaram com a sua 
pre^nça. Uma prova é... # 

EUGÉNIO. 

Perdão. O casamento nunca é prova d/amor. 

D. LuISA. 

Ah 1 Ignorava que se tinha casado por interesse ! 

EUGBNtO. 

A casa do duque eslava empenhadíssíma. Eu bem o 
sabia. 

D. LUISA. 

Ainda assim. Casar-se com uma fidalga!... Quete* 
nho eu com isso? O que não posso deixar de lhe dizer, 
é que me parece alguma coisa extravagante o seu modo 
de pensar!... Tanto, quanto acho irregular o seu pro- 
cedimento. 

EUGÉNIO. 

Accusa-me? 

D. LUÍSA. 

Eu? para que?! Foi apenas uma observação ; se o 
oSéndi, desculpe. 

EUGÉNIO. 

Nãooffendeu, porque mereci de facto çssas palavras 1 
Navia.,. 
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D. LUÍSA. 

Que susceptibilidade ! {rindo) Acredite que não tive 
a menor idéa de o maguar. Nada existe já entre nós , 
que me dè o direito de lhe dirigir alguma censura... 



• 



EUGÉNIO. 

Nada existe ! mas... 

D. Luísa. 
Mas?... 

EUGÉNIO. 

Se me permitte invocar o passado. . . 

D. LUÍSA. 

Onde irá elle!.. . (rindo) Nem deixou vestigios. 

EUGÉNIO. 



Talvez ! porém. 



D. LUÍSA. 



(Interrompendo-o) O que ! Quer fallar-me dos dias 
em que principiou a frequentar esta casa ; a ensaiar co- 
migo o que, de noite , havia de dizer , nas salas do du- 
que, a alguém que lá o esperava? Era d'esse tempo que 
desejava fallar-me? Era esse o passado que desejava in- 
vocar ? ! {rindo) Como o senhor desinvolveu bem a sua 
diplomacia I Dizia por toda a parte, ou, antes, deixava 
dizer que me fazia acoite, com afim de desviar as suspei- 
tas do duque! Ora diga-me... a viscondessa deveconhe- 
cer-me por tradição ? 
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EUGÉNIO. 

Como é cego o seu juiso ! 

D. LUÍSA. 

{Tornando a inlèrrompel-o) Esteja certOí não acre- 
ditarei nem uma palavra do que vae dizer. w 

EUGÉNIO. 

Oh ! hade acreditar porque vou dízer-lhe a ver-» 
dade! 

D. LUÍSA. 

Gomo sempre m'a disse. Ora, senhor visconde, lem« 
bre-se que vae principiar a commetter uma falta muito 
grave relativamente ao socego da viscondessa ! 

EUGÉNIO. 

Desculpo-lhe ainda esse sarcasmo! As senhoras sSo 
quasi sempre muito injustas ! Escute-me. Vou fallar-lhe 
com toda a franqueza de que é susceptível o coração hu- 
mano! Lançou-me em rosto o meu casamento; achou que 
eu estava completamente mudado.'. . Vou defender-me. 

SCENA V. 

D. LUÍSA, BUGBNío, JORGE PORTALEGRE, entrdudo aprcssado 
pelo fundo. 

JORGE. 

Senhora D. Luisal... Ahl... mil desculpas, senhor 
visconde. Minha senhora, vae dançar-se uma quadrilha, 
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lá embaixo, próximo do Lago dosCysnes; pedia-seasua 
presença... 

D, UJI6A. 

Quer acompanhar-me, visconde? 

líCGENlO. 

• Conceda-me ainda um momento. 

D. LUISÂ. 

{Para Jorge, trocando com elle um olhar dHnlelli-^ 
gencia) Não tardarei, senhor Jorge, {para o visconde) 
Então dizia que... 

(Jorge «ae.) 

EUGÉNIO. 

Dizia que desejava defender-me das suas injustiças. 
Luisa , o amor, este sentimento inexplicável que nasce 
no peito do homem, sob a influencia do olhar ou do sor- 
riso d'uma donzella, é tal que chega, por vezes, a san- 
tificar todo o nosso coração ! E' um sentimento que nos 
perturba sem cessar, influindo sobre a nossa existência 
moral, como se fôra um principio divino que tivesse vindo 
augmentar a lucidez da nossa alma e a sensibilidade do 
nosso coração ! E' um segredo tão profundo e vasto que 
commove todos os nossos sentidos, e absorve todos os nos- 
sos pensamentos ! E', por assim dizer, um mysterio sublime 
que Deus revela ao homem, e que faria a felicidade do 
hom em se a mulher o soubesse avaliar 1 A este amor, a 
este sentir tão ingénuo como a primeira oração de uma 
creança, não tem direito d'aspirar a mulher que o mundo 
admira, no centro das pompas que pervertem e do luxo 
que devora! Esta mulher inspira-nos, convenho, uma 
paixão. - . um desejo. . . mas amor !. . . O amor não é uma 
paíx^c^ nem wn desejo! K um extasi superior áiatelli- 
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gencia dos homens. . . e tão superior que bem poucos o 
comprehendem ! 

D. LUÍSA. 

Agradeço-Ihe a franqueza ! Eu já imaginava isso mes- 
mo ; porém ouvindo descrevel-o de um modo tão vivo, tão 
perfeito, comprehendo-o exactamente! {mudando de tom) 
O que me admira é a facilidade com que um hom^ 
sente esses dois sentimentos ao mesmo tempo ! O senhor 
visconde amava a filha do duque, e nos interval los sentia 
pela mulher do povo. . . não sei o que ! Desculpe, senhor 
visconde, o povo sempre é povo. . . 

EUGBNIO. 

Luisa, essas palavras oífendem-me ! Fallei-lhe com to- 
da a franqueza que nos permittiam as nossas posições. 
Disse-lhe o que, porcerto, não ignorava. . . 

D, LUÍSA, 

E assim mesmo fez-me favor. 

EDGENIO. 

A minha linguagem foi a que o mundo emprega todos 
os dias. . . 

D. LUÍSA. 

A mim, pareceu-me nova! 

EUGÉNIO. 

Luisa, escandalisou-se de lhe eu ter dito que não era 
puro o sentimento que me inspirava? Mostre-me, pois, 
em tudo quanto ha oito annos a rodeia, uma coisa qual- 
quer que me prove um sentimento casto, uma aífeição pu-? 
ral 
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D. LUÍSA. 

Basta, senhor ! {ferida) Oh ! peço-lhe ainda descul- 
pa de o ter julgado, até hoje, um homem cavalheiro e 
generoso! Visconde! quiz esmagar com o pé o reptil 5 
cuidado não se lhe escape e nao o fira no rosto ! 

SCENÁ VI. 



D. LUISA, BU6ENÍ0, JOBGE POITÀLEGBB, VOltandO á 

scena. 

JOBGB. 

Perdão ainda por esta vez, senhor visconde ! Minha 
senhora, todos a esperam lá embaixo. . . 

D. LUISi. 

Agradecida, senhor Portalegre, eu vou. 

JOB6B. 

{Á^parte^ indicando o visconde) lEsiÁB ahi, estás fil- 
iado de pés e mãos !• . . (soe) 

D. LUÍSA. 

Visconde, entre os objectos que me rodeiam, alguns 
ha que eu tenho reputado, até hoje, penhores de um sen- 
timento puro. . . Não inteiramente puro, por ser um ho- 
mem que o manifestava ; porém menos vil do que todos 
os outros cuja revelação Qstudada me não commove o 
coração! {tirando do collo uma eadia de oiro com uma 
medalha) Eram estes . . 
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EUGÉNIO ; 

Luisa. . . 

D. LUISÀ. 

o seu relrato, . . 

EDGENIO. 

Dava-lhe pois tanlo apreço ! ?. . . '^ 

D. LUISÂ. 

Em Iodas as classes da sociedade, em todos o| esta- 
dos do individuo, ha illusões que nos fascinam 1 {coni'* 
pUtamenle senhora de si) Não se recordava d'este retra- 
to? Deu-m'o, uma larde . . aqui, n'este logar. Elem- 
bra-se ao menos das palavras que acompanharam a da- 
diva? Foram estas «Eu amo-te» Muito bem ; agora vou 
restituir-Ihe esta jóia, acompanhando-a também de duas 
palavras «Foi mentira» {offerecendo-lhe a cadêa) 

EUGÉNIO. 

Luisa, attende um momento. • . 



Acceite ! 


D. LUISA. 


Escuta-me. . . 


EUGÉNIO. 




D. LUISA. 


Quer ou não acceitar? 


Não! 


EUGÉNIO, 




D. LUISA. 



(Em acção de arrojar a cadêa) N'esse oaso/. ♦ {sus-- 
pende-se) Serei generosa. . , 
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EUGÉNIO. 

Agora exijo-o ! 

D. LUÍSA. 

Como ?. . . 

ELGGNIO. 

Exijo que me entregue esse retrato. 

D. LUÍSA. 

Aqui está. 

EUGÉNIO. 

N'este momento, o passado ficou para sempre des- 
ligado das nossas recordações ! Agora, é o meu coração 
que lhe falia : o meu coração desilludido ; o meu cora- 
ção de homem, depois de ter visto dissipar-se, uma apoz 
outra, todas as illusões da juventude! Foi uma transição 
rápida; mas verdadeira ! Luisa, permitta-me que lhe of- 
fereça este penhor d'amisade. 

(Querendo Unçar-lhe. a cadêa ao pescoço ; eUa hesita» e aft« 
nal cede.) 

D. LUISA. 
Uma amisade por conveniência, njo é assim?. . . 

EUGRNIO. 

A amisade, Luisa, é o único sentimento que pode 
durar entre dois corações. Preciso d'ella. . . {aparte) Ma- 
ria I quem m'o teria dito ha dois mezes I {alto) Luisa. . . 
{pegando^ke na mão) 
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SCENA VIL 

D. LUÍSA, EUGÉNIO, JORGE PORTALEGRE. 
JORGE. 

Ainda outro perdão, senhor visconde. . . 

EUGÉNIO. 

[Deixando a mão de Luisa, e olhando para Jorge) 
Miserável !. . . 

JORGE. 

fA D. Luisa) Minha querida senhora, agora já nin-* 
guem mais espera 1 Todos principiam a desesperar !. . . 

D. LUÍSA. 

Senhor visconde, queira desculpar-mè. Já vou, se- 
nhor Portalegre; primeiro, tenho algumas ordens a dar... 
voltarei brev€. 

(Faz alguns passos para o fundo da scena, detem-se, volta a 
cabeça e fixa o visconde, depois segue.) 

EUGBNIO. 

Vou esperal-a no caminho. . . 

(Corteja e sae vagarosamente pela esquerda, voltando a eabeça 
para vtr D. Luisa,~) 
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SCENA VIII. 

JORGE rOKTÂLEGBB, depoís D. LUISÁ. 
JORGE. 

{Indicando o visconde) Quantas vezes lenho eu feito 
o mesmo ! (Imitando-o) Â olhar para as mulhefes. . . não 
é das figuras mais elegantes ! 

(Ú. Loisa, logo qoe o Tísconde sae, Tolta á scena e vem ao en- 
contro de Jorge.) 

JORGE. 
{A D. Luisa) Quer dizer que está pescado V.. . . 

D. LUISA. 

Senhor Jorge. . . escolhe pouco as suas palavras ! 
{aparte) Eugénio!. . . {olhando na direcção dos seus pas- 
sos) 

' JORGE. 

Acabo de fazer uma multo boa!. . . (nndoj Imagine 
que, emquanto a senhora se divertia a fazer o visconde 
de fel e vihagre, alguém se entrelinha a redigir uma carta 
anonyma, contando á \iscondessa tudo que se tem pas- 
sado. • . 

D. LUISA. 

Quem?... 

JORGE. 

Eu.. . 

D. LUISA 

Fez similhanle coisa!? 
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JORGE. 



E' verdade ; cá para os meus flns. Descanse ; eu lam- 
bem quero guisar a viscondessa no gosto do meu pala- 
dar. Oh ! tenho, n'estes negócios, um instincto maravi- 
lhoso ! 

D. LUÍSA. 

(A'parie) Sim : parece-me que não fez mal. Tudo 
que lançar a discórdia entre elles, convem-me ! {alio) E 
o marquez? já tarda! 

JORGE. 

{Consultando o relógio) Em cinco minutos estará ahí. 
SCENA IX. 
D. LUÍSA, JORGE, um CRIADO, annuncíando, o maeqoez 

DO LAGO. 
CRIADO. 

Sua ex.^ o senhor marquez do Lago. 

(O marquez entra, Jorge vae reccbel-o, o criado sae.) 
D. LUÍSA. 

Ah!... 

JORGE. 

O meu calculo é sempre exacto. Vou recebel-o. {ao 
marquez) Bem vindo, marquez ! Como passa v. ex.*, es- 
tá bomzinho ? Então. . . o seu chapeo. . . ponha o seu 
chapeo !. . . Isto é campo ! {A'parie) Que parvalhSo ! {para 
D. Luisay apresentando o marquez) Minha senhora, aqui 
está o senhor marquez do Lago. 
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MARQUEZ. 

fi'par<e) Que bella mulher! (^a/ío) Minha senhora. . . 
o mais dedicado servo de v. ex.* ! {beijando-lke a mm) 

JORGE. 

# (A'parte) Gomo as coisas sao ! Está beijando a mao 
que o hade roubar !. . . 

D. LUÍSA. 

V. ex.* não quer sentar-se?. . . 

JORGE. 

s Vou mandar recolher o trem de v. ex.^ 

MARQUEZ. 

Muito obrigado. Eu vim em sege da praça, contan- 
do passar o dia n'este bello paraizo, . . junto d'eslasyl- 
phide. • . 

D. LUÍSA. 

{A'paríe) Faz-me nojo !. . . 



SCENA X. 



D. LtJiSA, MARQUEZ, JORGE, O CRIADO, annunciando, o 

DOUTOR CÂNDIDO d'aNDRADA. 



CRIADO. 

o senhor doutor Cândido d'Andrada. 
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JOBCrS. 

Quem é este bicho ?. . . 

D. LUISA. 

{Ao marquez) V. ex.^ quer ler a bondade de acom- 
paubar-me ao jardim ? ^ 

MARQUEZ. 

Oh! pois nSo, minha senhora ! Euirla, seguindo-a, 
ao fim do mundo ! (aparte) Óptimo ! Vamos comellaao 
jardim... 

D. U'!SV. 

Lá nos tí^pera uma brlbanle 'companhia, entre a 
qqal voi ler o gosto de apresentar v. ex.® 

MARQUEZ. 

(i';)arfó) Mau!... está lá uma companhia! Que 
transtorno ! (offerece-Ihe o iraço) 

'D. LUÍSA. 

{A'parte^ dando-lhe o braço) Que recommendavel me- 
dalhão ! {sae com elle) 

(O doutor Cândido d'Andrada logo que foi annunciado entrou 
em scena, e conserTou-se junto do bavtidor, obfferrando D. Luísa 
e o marquez.) 

JORGE. 

{Seníãndo-^se com importância y e crusandonmaper'^ 
na sobre a outra) Esperemos pelo tal senhor. 
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BOrTOtt. 



[A^parie) O marquoz do Lago e Lui^a ! E dizem que* 
Eugénio eulrelem csla mulher ! Ou o bilhete ahonymo con- 
tém unta calumnia... Vejamos! {vinda para a scena, e 
'di ijinio-sc a Jorjc) Meu senhor... 

JORGl?. 

{Sem se lemnlar) Ah ! o senhor... 

DOUTOn. 

Sou o doutor Cindido d'Andrada. 

JORGE. 

[Sem lhe ofíerecerlogar) N5o quer sentar-se? N5o 
me é totalmente estranho o seu nome. 

DOUTOR. 

Nem a mim a sua presença, se bem que nSo lenho 
O gosto de o ver sen5o sentado. 

JORGE. 

E' celebre !• . . Ter-nos-hemos encontrado. . . Ah^ 
creio que foi em casa do duque. . . 

DOUTOR. 

Talvez. V. s.® é o senhor Jorgt Portalegre? 

JÒRGR. 

Um mi cfiado. 
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DOUTOa. 

Venho a esta casa para fallar ao senhor visconde de 
Villa-nova. 

JOKGE. 

Conheço-o perfeitamenle ; mas v. í.^ eslA equivo- 
cado : o visconde nSo mora aqui. « 

DOUTOR. 

Sei : todavia é a^siduo. . . e nao é esta a primeira 
vez. , . 

JORGE. 

Sim.. . podo ser; porém as coisas partce qie mu- 
daram um pouco de face t WSo sei se. . . e n'esse caso, 
creio que. . . 

DOUTOR. 

{A'parle) Comprehendo quem é este amigo ! [alio) 
Repito que procuro o senhor visconde ; e espero mere- 
cer-lhe o favor. . . 

JORGE. 

Além de que. . . julgo não ser esta a melhor occa- 
siSo de lhe fallar. . . isto é. . . caso que elle por ahi es- 
teja. . , porque. . . se bem me recordío,bateu-se esta ma- 
nha. , . 

DOUTOR. 

Também sei que se bateu. 

JORGE. 

Diz-se que por motivo de leves affrontas. . . [rindo) 
Uma ligeireza da viscondessa. . . 
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DauTOn. 

Senhor I n2o teuho o gosto de comprehender * . . 
{aparte) Insolente ! 

ÍORGE. 

E' certo, pelo menos, voz constante que a interes- 
sante viscondessa. . . 

nocTon. 
. Senhor!. . . 

40IIGK. 

Segundo a minha opinião, se o visconde tomar one^ 
gocio a peito, receio vêl-o obrigado a baler-se com Lis- 
boa em peso ! 

DOCTOn. 

Devo advertil-o, meu caro senhor, que eslá fal- 
lando a um homem das relações da senhora viscondessa, 
a um amigo intimo do senhor visconde ; e que «So con- 
sentirei que na minha presença se diga a menor palavra 
em desabono de uma senhora-, cujo comportamento é ião 
nobre como os princípios sublimes de educaç2o que lhe 
embellezam o espirito I 

jop.uk: 

{C>m ironia) Pelo r/.iior do ííí^us. . . Eu nío digo 
nada ! li' o niundo que o diz. . . é u dui^llo d'esla inanhâ 
qu:- , v::):i:;;ru\a !, . . 

nOLTJl. 

N^esse caso. . 

JOBGK. 

Parece que v. s.^, por ser amigo do senhor vis- 
conde, pretende sustar o juizo dos estranhos . . . Open- 
wmento é livre. . . e mnifõ mais, quando as circunslan- 
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cias concorrem a auxilial-o. O visconde vivia, como Deus 
com os anjos, com o meu amigo Sousa ; hoje baleu-se 
com ellc. . . e o mais é que a bella viscondessa está em 
lagrimas ! , 

DOUTOR. 

Lagrimas innocenles, •que eu farei enxugar! 

JORGB. 

Sim. . . é o que hade ser! As senhoras choram. . . 
até por distracção!. . . 



SCENA XI, 
o DOuTOR, joROii-, EUGEjyio, peusatlvo. 

liUGKNIO. 

Teria sido uma desculpa com o fim de me evitar. . . 

JQUGK. 

Parece-me que sinto passos. . . Ah! é o senhor vis- 
conde. . . Conceda-mc licença, {corteja e sae) 

DOUTOR* 

{Indo ao encontro d' Eugénio) Eugénio!. . . 

tCGEXIO. 

, Esta voz?!.. . Ah!.. . Doutor.* . 
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DOUTOH. 

NSo me esperava, não? 

EUGENfO. 

^ Confesso-lhe que. . . 

DODTOB. 

Eufeenio, que faz aqui ? ! 

ElMiENIO. 

Dislraio-me. . . 

^ DOUTOR. 

Distrahe-se, aqui onde tudo quanto o cerca é embus- 
te e falsidade! Dislrahe-se! Eugénio, que quer dizer esse 
modo de fallar?! A viscondessa tudo sabe relativamente 
á sua mudança de caracter, que não deixa d'assustar-me ; 
não ignora que se bateu por motivos de jogo, e. . . 

EUGBNIO. 

Ah ! bali-me por causa do jogo. . . 

DOUTOR. 

Sabe que a abandona por esta mulher, a quem fazia 
uma corte de convenção antes de se casar ; que ha um 
mez leva todas as suas noites em orgias infames, que se 
prolongam até á madrugada ! Eugénio, o seu novo com- 
portamento mala-a ! Que quer dizer esta mudança repen- 
tina? 

EUGÉNIO. 

Quer dizer que procuro distrahir-me, nada mais ! 
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POUTOR. 



Eugénio. . . falle. . . confie-mc os seus novos pade- 
eimentos. Bem sabe que os seus segredos Icam em mim 
como no sepulchro ! 



liOGENIO. 



Oh ! a minha felicidade nSo tevê mais duraçSo do 
que um relâmpago ! 



DOPTO». 

O que 1 pois tão breve passou ?. 

EUGÉNIO. 



NSo me recorde o passado ! Esse tempo feliz nío 
volta! Cegou-me a. demasiada crença que Itve! Maria não 
é mais do que uma uiuíher, como Iodas sao !... 



DOUTOR. 



Maria. • . a viscondessa? !. . Ou' eu não entendo 
o que me diz, ou já me esqueci do viver em Lisboa ! 



EUGÉNIO. 



Tinha experimentado muitas dores!... faltava-me 
ainda esla ! Oh ! pelo amor de Deus. . . respeitc-a, dou- 
tor, respeile-al 

DOUTOR. 

Eugénio, acompanhe-me. Vou restabelecer, ainda 
uma v^7, o socego do seu espirito! A paz, a que preten- 
do subjeilar as suas desintelligencias de familia, dará a 
melhor de todas as satisfações a este mundo vil que mur- 
mura. 
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O mundo murmura, e tem razSo ! A minha felici** 
dade, essa felicidade que tinha^ por base o amor de Ma* 
ria, e que eu julgava ao abrigo do menor equivoco. . . 
está para sempre abalada ! Urge dizel*o ... Ha um bo- 
m^ que se ri de mim ! Um homem que a desmoralísa- 
cão do nosso século* . . 

DOUTOR. 

Basta, Eugénio ! A suspeita é uma accusaçSo taci- 
ta ! A viscondessa não lhe dá a mehor ra^ão pára simi- 
Ihante comportamento! Apostara que a intriga é urdida 
n*e8ta casa, com o fim de lançarem o pomo de oiro a fa* 
vor d'esta mulher ambiciosa. . . Venha. . . acompanhe- 
me!. . . NSo o deixarei aqui, nem mais um instante f . • . 

EUGBNIO. 

Eu fico. Tomei uma resoluçSo inabalável ! As minhas 
duvidas estão esclarecidas ! Repugna-me o papel de ma- 
rido crédulo 1 Vou adoptar o de marido devasso, para 
explicar, de uni modo menos prejudicial á reputação da 
viscondessa, a causa que nos separa! De hoje em dian- 
te, o jogo e orgia hãode matar os restos da minha louca 
affeição I O mundo julgará que me aborreci de minha 
mulher 1 O aborrecimento é legal . . e não deixa doestar 
na moda. * > 

DOUTOM. 

{Forçando um riso) Aterram-me as suas disposíçSes^ 
meu caro Eugénio. . . Oh !. . . sim. . . é moda. . • Rou* 
ba-se uma donzella a seu pae. . . á sua fomilia. . . gosa-» 
se. • , e depois, abandona-se I. . , 
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BUQEMIO. 



Suspenda, meu dmigol Não me desespere, apresen- 
tando-me, em cores tSo carregadas, o quadro que a mi- 
nha alma idealisou e bordou de flores 1.». 



SCENA XII. 



BtGliNIO, 6 BOUTOH, D. LVílA, MARQCBZ, lORGB FOftU^ 

LBGaB, AUGUSTO DE CASTRO, ANNIBAL BB SOUSA, 

SENHORAS B CAVALHEIROS. 



(D. Loisa, pelo braço do marqnez. Todaa aa oottas pessoas os 
Tem seguindo na maisulegre disposiçio d'espirito.} 



1). LUÍSA. 

(Ao marquez) Aposto que vae arrepender-set.NSo 
sabe, marquez ? n5o goslo nada dos arrependidos l 

IXGBNIO, 

Essa VOZ. . . 

DOUTOR 3 

Eugénio, acompanhe-me ! 

IUJ6EM0. 

o marquez ! Ella pelo braço do mar^ez 1. • « 

MARQUS2. 

(i d. Luisa) Considerar-me-hei feliz de iiSo a d6s- 
^oslar ém ^oi^ âlgtimã d'esla vida I 
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EVGEIIIO. 

Quê diz elíe?... 

D. LUÍSA. 

{Ao marquez) Veremos ! Espero que não se esque- 
ça do que disse ?. . . 

MAHQUEZ. 

{Pegando4he na mão e c/iej^ando-a aoí /oôío^) Lem- 
brar-me-hei sempre ! 

BUGENIO. 

(Com impih) Senhor marquez !, . . 

MARQUEZ. ' 

Que quer o senhor ? . . 

D. LCISA. 

Ah !. . . Era o senhor !. . . {voUando-lhe as costas) 
Causou-me um súslo !. . . [conimua a fallar a meia voz 
com o marque:!) 

EUGÉNIO. 

{A'parte) Oh! deshonrado por minha mulher ! Des- 
presado pela minha anianle:.. . Onde acharei um abrigo 
contra o ridiculo que parece ameaçar-me ?1. . . 

DOUTOK. 

{Que o tem escutado) No coração de um aímigo ! Par- 
tamos. . . 

(liiâa-lb« • bra$.è e sae eom eUe> D. tuisa solto líima risada!) 
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MARQUEZ. 

V. éx.^ ri-^I?. . . 

D, LCIISA. 

Desculpe, marquez !. . . É nervoso. . . [aparte j muit^ 
convulsa) Eugénio!. . . Eugénio!. . . (quebra o leque ê 
alira os pedaços ao chõo^ sem reparar no que faz) 

JORGE, 

' {Aproximandò-se d'ella) Conseguiu metter-lhe um fer^ 
ro dos diabos ! 

I>. LUÍSA. 

" Recommendo-te o reslo do dia. Eu não me sinto ca- 
paz d'alurar o marquez ! {para os vonvidados) Meus se- 
nhores, as mesas eslão promplas. (indicando o fundada 
scena) , 

JORGK. 

(Ao marquei^, que pretende seguir D. Luisa) Uma 
parlidasinha, senhor marquez.. . [enfiando-lhe o braço) 
Meus amigos, temos mais um parceiro ! Ao jogo ! 

TODOS. 

Ao jogo! Ao jogo I. . . 
(Seguem ao longo do bosque, e entram em ca»a.) 
D. LUÍSA. 

[Soj caindo li uma cadeira á esquerda da scena y e 
cobrindo o rosto com as màas) Tudo quanto me cercão o 
preço da minha deshonra, disse-m'o elle ! Ah !. . , 

CAE o PANNO, 



ACTO IH. 



«It toai Dt Talet P&9 mit» %%% 
R0Q8, mtsdames !• 

YlGTOa BUOO ^ ▲JtQBl.t. 



Camará ricamente mobilada. Do lado direito do espectador» no se- 
gando plano, uma porta que dá para um quarto de cama : do es* 
querdo, no primeiro e terceiro planos, janellas de peito com ri- 
quissimas cortinas de cassa da Índia, bordadas. No centro das ja* 
nellas, segando plano, uma porta communicaDdo, por uma es» 
cada exterior, para o jardim. No fundo, duas grandes portas, com 
reposteiros de Tclludo carmesi, e entre as quaes ha am espelho 
que preenche, d'alto a baixo, toda a parede. Todas as mesas e^* 
tão sobrecarregadas de bellas porcellanas, flores, lifrosetc. Um 
relógio magnifico, collocado sobre uma elegante consola, entr# 
as portas do fando, marca cinco horas da tarde.) 



SCENA I. 



(Ao lefantar do panno, Maria, em costume de passeio, janto de uma 
das mesas ,. abre nm cofre d'ebano primorosamente marcbetade 
de marfim, e suspende-s^ ouvindo a voz de um criado qaeappa* 
rece no fondo da acena . ) 



CRIADO. 

Minha senhora, o coupé está á porta. 
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MARIA. 

Tinha-0 pedido para as cinco horas. . . 

CIUADO* 

{indicando o relógio que bale as horas) Eslãoacair. . . 

n 

MAUIA . 

Euvou. (c criado inclinasse e sae) Hoje é quitítt 
feira. . . Elle não -deixará de vir abraçar-me. . . {liramhf 
do cofre um retrato em miniatura e beijando^o) Alé !>• 
go !. . . até logo. . . {guarda o retrato y e pega em uma cha -^ 
w) Oh ! Ellc bera sabe que a sua presença é a nainh i 
única alegria, {abre uma das j anel las e olha para o jar- 
dim) Lá eslá, no fim da rua dos lilazes, esse pavilhJ > 
elegante que, dois mezes, foi Iheatro dos meus mais fe- 
lizes momentos! Como aquellas paredes, aquellas floroe, 
dariarh testemunho de toda a expansão da minha alma, 
no instante em que me precipitava nos seus braços, e 
sentia o calor dos seus lábios sobre a minha fronte ! V 
ISo doce ler quem nos ame. . • quem nos recolha uma la • 
grima, quem nos comprehenda un\ sorriso. . . {vindo j^a- 
ra a scena) Infelizmente, Eugénio perdeu a chave do pa- 
vilhão. . . Nao- soi se foi uma infelicidr.de.. . ha ceitos 
males que vêem por bem 1 Agora vôl-o-hei aqui, na mi- 
nha camará, aqui onde tudo que me cerca respira comi- 
go este amor que lhe consagro do centro da minha n.á 
sorte !. . . , abre a porta do jardim) Quando elle chegar 
hade procurar esta chave entre os jasmineiros que re- 
vestem a escada, junto do pedestal da primeira figurii. 
Foi o que ajustámos, Vamos escondel-a. . . {sae por V7n 
momento, e volta muito agitada) Jesus ! se alguém me \ Is- 
so. . . nao, o jardim estava deserto. . . apenas senU ruu ii* 
entre aquellas moitas de dhalias. . . foi a vir^çSo que as a A^ 
\m : níô vi ninguém ! Agora, {fechando aporta iòjd 
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dim f tirando-lhe a chave) é preciso passar o tempo do 
melhor modo possível. Um passeio dislrahe : vamos pas- 
sear ; talvez o encontre. . . talvez ellc me veja. . . .{vendo 
o relógio) Cinco e meia. . . Vamos, {vae sair e suspende- 
se sobresalíadaj Meu Deus ! sinto rumor ali. . . alguém 
abre aquella porta ! {indicando a poria do jardim) A chave 
girou pelo lado de fora !. . . Ah !. . . Ah !. . . N5o me 
atyvo a olhar. . . 



SCENA^II. 

MARIA, iOROE PORTALEGRE, pela porta do jardim. 

jouGe. 
Sou eu. . . 

MARIA. 

{A^^parte^ aterrada) Quem é aquelle homem !? 

JOnGE. 

{Muito senhor de si, com um sorriso irónico) Tenho 
o gosto de comprimentar ia interessante viscondessa de 
Villa-nova. 

MAfilA. 

{A'parte) Aquelle modo de fallar. . . Meu DeusJ 

.ÍORGK. 

Vejo que lhe causou abalo a minha inesperada ap- 
parição: vou destruil-e com algumas palavras que v. ex.* 
terá a bondade d'escutar ; porém, como estas palavras 
constituem a revelação d'um myslerio, e como estou con- 
vénéido (jut a myitório deixa de o ser no moHiwto cm qtit 
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passa a terceira pessoa ; tomo a liberdade de pedir a y, 
ex/ que feche aquellas porias, {indicando as portas do 
fundo) 

MAIUN. 

Não compreliendo ! Se nào liver a delicadeza d^«- 
plicar-se, obriga-me a cli::nr soccorro ! 

iOIlGií. 

V. ex.^ eslá no seu direito !. . . mas se me perguR-* 
tarem de que weios me servi para obter a chave que 
abriu aqueíla porta... [mos-rando a porta do jardim) 

MARIA.-' 

{À'púrle) Meu Deus ! 

JORG£. 

Direi que, lendo \isto v. ex.^ escondel-a entre os 
jasmins que revestem a escada, junto do pedestal da pri- 
meira figura do lado esquerdo. . . 

MARIA. 

{À'pa' ie) Que supplicio ! Aqu elle miserável sabe tudo! 

JORGE. 

Uma chave que se esconde, doeste modo , é sempre 
para ser achada por alguém ! Peço a v. ex.^ que se não 
assuste. Esqueça por momentos a sua alta susceptibilida- 
de, e digne-se escutar-me com attenção. 

MARIA. 

Senhor. . . parece que ha um estranho equivoco. # . 



JOBQB. 

Assegaro-lhê que não. 

MARU. 

« 

# N'esse caso permitla-me dizer-lhe, que o seu proce- 
dimento i inexplicável! Senbor... saia de minha casa! 

lOfii^B. 

Ahl. • . Y- ex.* quer experimenlar-mo ?. . . E' in- 
útil. Faço-lhe inteira justiça, acreditando que v. e\.* nSo 
duvida de que eu ma nSo arriscam a incommodal-a, ^t 
nãg ú\era já a certeza de ser atlendido ! 

MARIA. 

{A'parie) Sinto-mc perdida ! {smtã-se aniquilada) 

JOriGB; 

{Depois de fechar as porias do fundo e de correr os 
reposteiros) Seihora viscondessa; ha homens que nasce- 
ram para amar^ assim como ha mulheres. . . (movimento 
da viscondessa) ¥J uma palavra genérica ; permitla-me 
empregal-a. . • [continuando) Assim como ha mulheres que 
não vieram ao mundo senão para serem amadas. Estas, 
brilham n'uin hemtspkerio de sedas e de jóias, á maneira 
d'essas estreitas que scintillam no ceo, a despeito das 
suas innumeraveis companheiras: em quanto que os pri- 
meiros, perdem-se, muitas vezes, no escuro d'uma vida 
erma d'6speranças !. . . 

MARIA. 

[A'paftè) Que me qtiererá ellé, meo Deus! 
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JORGE. 



Eu SOU um d'esses homons : amo !. . . e amo com 
excesso tudo o que me impressiona ! Um amor assim 
mala, se nao fôr recompensado! Despresei todas as con- 
veniências, destrui todos os obstáculos, . . venci impossi- 
veis. . . e resolvi deitar-me aos pés d'essa mulher que ipe 
fascina !. . . mas do sublime ao ridículo nào ha senão um 
ponto ! Reconsiderei que um homem de casaca moderna 
e coUarinho áingleza não produziria, visto de joelhos, 
uma impressão muito favorável no espirito da mulher a 
quem se dirigisse ! Mudei de táctica. Estudei, espionei todos 
os passos de v. ex.^, e venho agora advogar francamen- 
te a minha causa. 

MARIA. 

Não comprehendo, senhor ! 

JORGí?. 

E^ que V. ex.^^ fingem não comprehender, nunca, 
o sentimento que iispiram ! E, todavia, teem sempre o 
cuidado de se conduzirem, em toda a parle, de um modo 
tal que não deixem de produzir as mais profundas im- 
pressões ! 

MARIA. 

Oh! o senhor ignora, sem duvida, onde está,^e 
quem eu sou ! 

JORGE, 

A esse respeito, sei quanto é necessário. 

MARIA. 

(A^paríe) Este homem é um perverso ! {alio) Então 

7 
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que pretende de mim ? lenho alguma curiosidade de ou- 
vir. . . 

JOIlGE. 

Ha cinco annos que tive, pela primeira vez, ogos- 
to de vera V. ex.® nothealrodeS. Carlos. No dia seguin- 
te, grato ás suaves recordações d'essa noite, fui pedir a 
um amigo que me apresentasse em casa do senhor du- 
que, onde se festejava o natalicio dev. ex.^Mereci-lheo 
obsequio d'uma quadrilha, e aproveitei-o para lhe fazer 
uma declaração ingénua dos meus sentimentos. E qual 
foi a resposta de v. ex^, lembra-se? Uma risada dees- 
carneo e de despreso! Não se responde d'esse modo a um 
homem que ama, minha senhora ! 

MARIA. 

Reprehensoes, senhor !? ' 

JOllGE. 

Ora deixe-se disso, viscondessa ; tratemos do meu 
coração. 

MARIA. 

Que tenho eu com o seu coração ?. . . O senhor não 
está em si!... 

JORGE. 

. Não abuse, viscondessa ! Conceda-me algumas es- 
peranças, e... 

MARIA. 

{Levanla-sé) Esperanças... esperanças de que?!.. ^ 

JORGE, 

Aquellas que v. ex.% solteira, me recusou... 
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MÂRIÀ. 

{Rindo com despreso) Um coração vil aprecia todos 
por si. 

JORGB. 

Devagar... devagar minha senliora! Eu posso de- 
monstrar-lhe que essas palavras nao servem senão píra 
mascarar sentimentos, de uma natureza muito diversa ! .. 

MAKIA. 

Senhor ! Qual é a idéa que faz de mim ? 

JOUGB. 

A mesma que faço de todas as mulheres. V. ex.^ 
tem sufficientemenle provado que não constituo excepção 
alguma. Eu não sou nada ciumento, apesar de saber d'a- 
quellas scenas do pavilhão.., 

MARIA. 

{Surprehendida) Ah ! . . . 

JORGE. 

Respeito essa corda sensível, {rindo) 

MARIA. 

Pelo amor de P^us, raloso... cíiIo- í^ ^ Não profane 
r.iu o seu riso e< . . ..i\ .- > - ; ivrassacri- 

legas, essa afff ^n - 



{Rindo) Entendo, entendo; direitos d'aiiliguidadet 
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O coiaçíío d\ima sonhor.a encerro, muitas vezes, se- 
gredos lào iiilimos que chega a ser barbaridade preten- 
der desvelal-os. 

JORGE. 

Ora. . . isso c natural ! 

MA?: IA. 

Suspenda o seu juiso. . . não julgue ninguém pelas 
apparencias... 

JORGE. 

Vamos ao que interessa, viscondessa, (pegando-lhe 
na mão, que ella lhe abandona abstractamente, A^parte) 
Oh ! que rica pulseira ! 

MARIA. 

{A'parte) Que farei para me livrar d'este miserá- 
vel? 

* .lORGR. 

{A^ parle) Que farei para apoderar-me d'esta jóia ?. . . 

MARIA. 

[A' par te) Representemos. . . [alto, retirando a mão) 
Senhor. . . 

JORílE. 

Então já. . . . ~ 

MARIA. 

(Dissimnlarh^oJ Entremos èm convenção. O senhor 
não leve receios de vir declarar o se» amor a uma mu- 
lher casada. . . Foi um arrojo !. . . mas. . . emflra. . . ha 
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sentimentos que nos arrastam. . . {ápartej Eu nem seio 
que lhe digo !. . . {alto) E n'csse caso, nós que somos dó- 
ceis. . , sensiveis. . . não podemos condemnar absolutamen- 
te. • . 

JORGE. 

Viscondessa. . . (aparte) Ora vejam como sao as mu- 
lheres!... # 

MARIA. 

{Com doçura) Guarda segredo das scenas do pavi- 
lhão ? 

JORGE. 

Segredo eterno! 

MARIA. 

{Com graça) Promette ? 

JORGE. 

Sob a minha palavra ! 

, MARIA. • 

Ah. . . todavia exijo um penhor. . . 

JORGE. 

Qual?... 

MAUIA. 

Escreva a data d'este dia no meu álbum, eassigne. 

JORGE. 

Assignarei. . . Estou por tudo. . , 



102 MiVAUEM JITL99IZ 



MAíHA. 



Aqui eslá o álbum, {escolhe um album^ abre-oeiti" 
dica-o a Jorge j que escreve. A' parte) Ficarei sabendo o 
nome (1'esle homem ! 

JORGK. 

• {A'parie) Annibal de Sousa... entendo-se! {alio) 
Já escrevi : agora. . . 

MARIA. 

Agora, escute. Vou sair. Tenciono dar uma volta 
no Passeio publico. . . 

JORGE. 

E' tão publico!... 

MÂltlA. 

No jardim da Estrella. . . 

JORGE. 

Fica tão alto !. . .* 

MARIA. 

Onde quizer. . . 

JORGE. 

Seja no Passeio. . . 

MARIA. 

Lá irei. 

JORGB. 

Ah ! viscondessa. . . {pegando-lhe na mão e chegan- 
do-a aos lábios) Viscondessa. • , 
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MÀRU. 

Guarde as conveniências ! . . . 

JORGE. 

Respeite as apparencias. . . {aparte) O diabo da pul- 
seira cega-me !. . . • 

MARIA. 

Adeus. . . 

JORGE. 

Ainda esla vez. . . {chegando a mão d^ella aos la- 



(Ouvc-se, junto da porta do fundo, a voi do doutor) 
DOUTOR. 

V. ex.^ permitte, senhora viscondessa?. . . 

MARIA. 

Ah ! Depressa. . . depressa. . . 

JORGli. 

Custa-me tanto deixal-a. . . {faundo diligencia de 
lhe desabotoar apulseira, em quanto lhe beija a mão.) 
Custa-me tanto!.. . 

MARIA. 

Oh ! não me comprometia ! . . 

JORGE T 

Um instante. . , 
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DOUTOR. 

Dá-me licença, senhora viscondessa ? 

MARIA. 

Senhor. . . por piedade. . . 

• JORGE. 

( Tendo tirado a pulseira) Emfim. • . 

MARIA. 

Por ali, . . {indicando o jardim) Ah !. . . 

JORGE. 

{A'parie) D. Luisa vae dar-rae wm dmAwaí) por esta 
pulseira! fsae) 

SCENA III. 

MARIA, O DOUTOR, pclO fundO. 
DOUTOR. 

Dá-Qie licença ? {olhando desconfiado) 

MARIA. 

( Vencendo a sua perturbação) Ah ! o senhor doutor 
Cândido d'Aiidrada. . . 

DOUTOR. 

Tenho o gogto de me informar da saúde de v, ex.*, 
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pedindo-lhe, também, mil desculpas. • . Venho, talvez, in- 
terrompel-a. • . 

MABIA* 

Não quer sentar-se ? 

DOUTOR. 

Perdão ; reparo que v. ex.^ parece dispor-se píira 
sair, e, n'esle caso, não desejo contrarial-a. . . 

MARIA. 

Asseguro-lhe que o nao faz. {Senla-se e lira o chor 
peo) E' verdade ; tive algumas idéas de dar um pequeno 
passeio paradislrahir-me; prefiro, porém, conversar com 
o senhor. 

DOUTOR. 

[Seniando-se) Sempre amável. . . 

MARIA. 

{Com tristeza) Sabe do senhor visconde ? 

DOUTOR. 

Estou no caso de preslar a v. ex.^ as mais recen- 
tes noticias. Haverá^ quando muito, um quarto de hora 
que o deixei. O senhor visconde, lê. 

MARIA. 

Ah !. . . Lê? E' uma bella distracção quando o espi- 
rito nol-a consente. Que livro lê? 

DOUTOR. 

O Evangelho, E' um livro quç satisfaz plenamen- 
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te o nosso espirito quando soffremos. D'esla leitura ex- 
trahimos, insensivelmente, o bálsamo que destroe as nos- 
sas mais violentas commoções, as nossas mais acerbas 
dores. 

x>]ÂRlA. 

Depois da tormenta, ouço dizer que vem a bonança. 
Noto, apenas, no plácido passatempo do senhor visconde, 
qte não çra na leitura de livros piedosos, onde elle ia, 
oulr'ora, busoar allivio para os seus padecimentos d'al- 
ma. . . 

DOUTOR. 

Perdão, minha senhora ; cu linha-me referido ão co- 
ração. 

MARIA. 

Haverá, logo, uma diflferença grande. . . 

DOuTOR. 

Sim, minha senhora. O coração está, como qual- 
que dos órgãos componentes do nosso systema nervoso, 
subjeito a um indeterminado numero d'accidente», que as 
circunstancias tornam mais ou menos graves ; em quanto 
que a nossa alma, principio inteiramente divino, se con- 
serva sempre a mesma pelo centro, embora, das mais vio- 
lentas paixões que nos dominem ! 

MARIA. 

Seja assim ! Outr'ora, porém, quando elle soflfria, 
era em mim que depositava o segredo dos seus desgos- 
tos. Era nas minhas palavras que elle encontrava allivio 
para os seus padecimentos ! Oh ! Como tudo passa de- 
pressa... Como tudo nos foge! Como tudovôa e desap- 
parece n'este mundo!... tudo ! {pausa) Sim... que leia o 
Evangçlho... Lá encontrará explicada a pureza dos sen- 
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timentos inlimos «jue ligavjjn n homem a Deus, e a mu- 
lher ao homem ! E quando eiie se lembrar que o amei as- 
sim... Quem sabe se se lembrará!? 

DOUTOR. 

Minha senhora, v. ex.^ accusa-o com excessiva se- 
veridade ! Não seria melhor dar-se ao trabalho d'estu(^r 
a causa d'essa apparènle mudança que notamos no espi- 
rito do senhor visconde? 

MARIA. 

Como posso estudar essa causa... eu !?... 

DOUTOR. 

V. ex.' pergunta-me como é possivel estudar a cau- 
sa d'uma aflFecção; e pergunta-m'o duvidando: a mim, 
que tantas vezes a tenho procurado nas mais recônditas 
entranhas do peito humano?!... Tanto no moral como 
no physico, a causa dos nossos padecimentos nunca dei- 
xa d'apparecer, quando a intelligencia que a procura se 
dedicou a esse fim. 

MARIA. 

Ha três mezes que o scmhor visconde me abando- 
na... 

DOUTO». 

• Uma falta não desculpa a outra. Quando o senhor 
visconde parece ter abandonado av. ex.% não encontra- 
rá V. ex.* um meio de lhe mostrar que o não esqueceu? 

MARIA. 

Proçiira»do-o... E' isso que quer dizer? 
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dootob. 
Era, pelo menos, o que pensava,.. 

MARIA. 

O receio de lhe desagradar... 

DOUTOR. 

Ora... ora... que receio!... 

MARIA. 

De ser mal recebida.., 

DOUTOft. 

Ainda outro!... quantos receios... meu Deus! 

MARIA. 

Doutor, a intima amisade que o liga ao senhor vis- 
conde ; o interesse com que deseja obsequiar-me, advo- 
gando a minha justa causa; tudo lhe dá taes direitos á 
minha franqueza, que me nao deixa alguns de recusar- 
Ih'a. Eu tenho sido prevenida das relações que existem 
entre o senhor visconde e uma certa pessoa que chega 
a occupar todo o sou pensamento 1 O senhor visconde 
bateu-se hontem por amor d'ella ; é a primeira vez que 
dou credito a cartas anonymas! Recebe-a nos seus apo- 
sentos!... Isto, parece-me um tão grande insulto feito ao 
meu coração, que chega a roubar-me o animo de tudo! 
{breve pausa) Que quer que eu faça?! Se o mundo éas^* 
siml... Deverei juntar ao meu nome, e aos meus incon- 
testáveis direitos ao seu coração, ainda as minhas lagri- 
mas^ as minhas supplicas?... Oh! lagrimas de mulher 
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não teem valor, quando essa mulher deixa de ser ama- 
da ! 

(Durante esta falia, o dia começa a enfraquecer. Um criado 
vem collocar, sobre a consola do fundo, uma lâmpada magniOca.) 

DOUTOR. 

{Pegando abstractamente n'um álbum e folheando-cà 
Ha certas susceptibilidades!.,. Mas... diga-me v. ex.^ 
uma coisa : qual é a idéa que forma do comportamento 
do senhor visconde ? 

MARIA. 

Uma bem simples. J slá aborrecido e procura dís- 
trahir-se... 

DOUTOR. 

Nada mais ? 

' MARíA. 

Devo, porventura, pensar mais alguma coisa? 

DOUTOR. 

(Continuando a folhear o álbum com distracção) 
Oh! nào... nao, por certo ! V. ex.^ pensa, a esse respei- 
to, quanto deve pensar: todavia... 



MARIA. 
DOUTOR. 



Falle... 

Tive uma idéa . . . 

MARIA. 

Diga-m'a... 

DOUTOR. 

V. ex.^ estava no seu direito de convidar o senhor 
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visconde para tomar uma chavana de chá... sob o pFe- 
texto de... 

MARIA. 

{Com amargura) Teria de o mandar procurar em 
casa de. . . quero dizer, o senhor visconde nunca está 
em casa, a esta hora .. 

DOOTOr. 

Hoje, affirmo-lhe que nSo sairá. V. ex.* dir-lhe-hia 
que, desejando reunir algumas pessoas da suaamisade... 
para lhes fazer examinar... algum bordado seu... algum 
álbum novo... alguma musica moderna, etc. lhe pedia o 
obsequio da sua presença... Depois, convidava, porexem-^ 
pio, esta sua visinha, a viuva do coronel Coutinho; essa 
outra senhora a quem v. ex.^ já tem honrado com eguaes 
convites; mais algumas pessoas... {folga$ão)E\x entraria 
na conta ; e d'esle modo tudo se passava ás mil mara-- 
vilhasl A' meia noite saíam, provavelmente, os convi- 
dados ; e eu trataria então de suscitar algumas explica- 
ções de parle a parte, que não deixariam de ter um óp- 
timo resultado ! 

MARIA. 

A theoria parece-me excelíente... mas... 

DOtTOll. 

Então?... Como tive o gosto de lh*o dizer, v. ex.^ 
está no seu direito de reunir as pessoas da sua amisade. Pa- 
recer-lhe-hia bem fazel-o :-0Tn prevenir o senhor viscon- 
de? E o meio que ha para esse fim é convidal-o... 

-í\RIA. 

Basta, doutor. {brevr> ^} n >, r m que muito me 
pesa seguir o seu conseliio j^ >> íí, i».c:or arriscar a uma 
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desfeita... vou mostraMhe que sou dócil. Coraecemos 
por convidar o senhor visconde. Estou certa de que não 
virá... {puxa o reclamo) 

DOLTOa. 

Muito bem. . muito bem ! 



SCENA IV. 
n, •MARIA, O DOUTOR, O CRIADO, ao fundo. 

MARIA. 

(Ao criado) Diga ao senhor visconde que espero , 
esta noite, algumas pessoas da nossa amisade; e que lhe 
rogo o obsequio da sua companhia, (o criado sae. Ao 
doutor, reparando na atlenção que elle \vesla a uma 
folha do álbum) Que é?! Está pobre o meu álbum , 
nao acha? [noiando o álbum, muito perturbada) Ah \, . . 
Esse não tem a menor novidade. . . aqui estão outros. . . 

DOUTOR. 

• (Lendo) Ha aqui um nome. . . Annibal de Sousa !. . . 
Este homem é das relações de t. ex.^ ?. . . 

MARIA. 

{Perturbada) Apenas o conheço de vista. . . Admi- 
ra-se de ver ahi esse nome ? Eu linha pedida algumas 
poesias. . . Um album tem de girar muito para enrique- 
cer. . . e qliantas vezes ac.Aba pobrissimo ! Uns, escrevem- 
lhe maus versos . . outros, assignam apenas o nome {com 
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espirito) S5o os que fazem melhor, não acha ? [aparte) 
Porque não escondi aqnelle álbum !? 

DOUTO K. 

Sim, quando é um nome illustre, o nome d'uma pes- 
soa de bem. . . mas o nome d'um jogador. . . 

* MARIA. 

O álbum é livr ) que anda sempre arriscado a nó- 
doas similhantes K. . E' um recopilador de semsaborias! 

DODTOR. 

{A'parte) Vão lá fiar-se nas senhoras!.. . 



SCENA V. 

o DOUTOR, D. MARIA, O CRIADO. 
CRIADO. 

Minha senhora, s. ex.* responde que não é poasivel 
acceitar o convite, em consequência de lhe ter chegado uma 
viàita. {sae) 

MARIA. 

Escutou, doutor? Eu já d'anlemao me tinha resi- 
gnado !. . . 

DOUTOR. 

Ainda mais esta ! Minha senhora, conceda-me licen- 
ça ; é necessário que eu vá encontrar. . . [aparte) Anni- 



PKLAS APPAUENOIAS. 



113 



bal d« Sousa ! quem o diria ! Aquelle insolente. . . Ora 
esta. . . {Pega no chapeo e sae precipiíadament^) 



SCENA VI. 

D. MARIA, SÓ, depois O CRIADO. ^ 

MAHIÁ. . 

{Aborrecida) Oh ! parece que a maldiçSo de meu pae 
pesa ainda sobre nós! O doutor, semdurida, conhíMje a 
boa, peça que é o tal senhor Annibal de Sousa !. . . que pen- 
sará eíle de ter visto aquelle nome no meu alb^m ' Sin- 
lo-me tão aborrecida !. . . O que se dará hoje em S. Carlos ? 
{indo á porta do jardim) Bem ; elle deixou a chave. . . 
{lirando-a) E' preciso escondel-a no segundo lagar qut 
fixei. . . Oh ! se me vêem agora !. . . j5?ão ; a noit« e^Ui es- 
cura. . . Eugénio, quando perderás tu esse modo de pen- 
sar orgulhoso e pertinaz, que eu te nãe conhecia !. . , Qnc^n- 
do te verei eu, dócil ás minhas supplicss , pertíef p-^k) 
resenlimenlo funesto que conserras?. . . ^ncntiqni^]^^ a 
aflFeição d) meu pne, a consideração dos met;s par.Mi«j3, 
e tu nem me fazes o maíâ leve sacrifieiodo teaíií.M^i'p^>. 
prio! [sq^e, por momentos^ para o jaráirã, ev^lía f.lr{r/ii 
fecha a poria com outra ckanCy e tira-a da feckur^ird) 
Agora, procuremos dÍÃtracçío! Mi^tem/j o íor^po i- rr.cíú 
noite, {loca o reclamo, o criado apparece) Que Qôcà vaó 
esta noite? 

CRIADO. 

A Paribiiia, minha senhora. 
Mande apparelhar e chegar o coupê. 
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GRUDO. 

, Como a senhora viscondessa não tivesse dado con- 
Ira-ordem, desde as cinco horas da tarde que está á porta. 

MARIA. 

0Eu vou. {tocando outro reclamo) 
(O criado sae) 

SCENA VIL 

D. MiBIÁ, GABLOTÁ. 
MARIA. 

{A Carlota) Carlota, dê-me a minha capa de pelles ; 
os meus óculos de theatro, esses que vieram hontem : 
s5o áéLerebours : quero experimentaí-os. {em quanto Car- 
lota lhe põe a capa e lhe dá os óculos, Maria entoa a meia 
^oz diversas melodias, e ajusta o vestuário em frente do 
espelho) Os melhores médicos do nosso coração, os que 
mais o cornprehendem, são Sellini e Donizetti. 

(O criado apparece no fundo trazendo dois bellos castiçaes de 

Srata «com vel&â de cera , e aUumia o caminho da viscondessa que 
h retira entoando um morceaux da Lúcia.) 

SCENA VIII. 

CARLOTA, SÓ. 

Como é bom ser tiscondessa I Isto, sim ! jóias, se- 
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das, chapeos da moda, luvinhas de juvein, conpé, ihea- 
Iro...- tudo! Quem lhe nao hade invejar a vidinha ! {ar- 
rumando os objectos que estào pelas mesas) E uiisquarlcts 
d'esla ordem! i^ns verdadeiros salões ! Este, ^'^craiiipís 
do que um salão de rigor, para o meu alferes do 16. 
Que lindo corpo é aquelle I Decididamente, o 1 6 é hoje 
o melhor corpo que está em Lisboa, assim como a íercn- 
ra é a melhor companhia do 16! O que tem sua gradfe 
é que eu subi todos os postos na terceira companhia ! Pri- 
meiro, o numero quatorze, quando estava servinde a viu- 
va do empregado publico, pobre senhora!., deve-me ain- 
da seis mezes de ordenado... Coitado do numero quator-^ 
ze ! assim mesmo, lá com o prety arranjou-me um par 
d^argolas! por signal estreci-as rio corpo de Deus. De- 
pois, o cabo Vicente, quando passei para o serviço do agio- 
ta. Que bom cabo era aquelle! Em seguida o furriel Mi- 
guel que, á custa do rancho da comptnhia, me foi mel- 
tendo tudo em casa! Deus o ampare lá pela cosIa d'Afri- 
ca ! Seguiu-se o sargento Tiegas . . . era um bruto ! . . . e 
que boa jóia ! Carregou-me com o capote de panno do 
furriel Miguel , e com as argolas do numere quatom^ 
e foi empenhar tudo para o jogo ! Finalmente, vindo pa- 
ra o serviço da fidalga, consegui chegar a alferes ; vere- 
mos até onde irei... O que fará o meu alferes?! se fizer 
tudo quanto promette... mas... coitado! Os soldos, os 
soldos não chegam ! E' uma perfeita miséria I 



SCENÁ a. 

CARLOTA, EtJGENiO, D. LVISA. 
ECGENIO. 

Carlota? 

CARLOTA. 

Ah! o senhor visconde... [á^art^ E aquella senho- 
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ra !? Parcrc-me coisa muito acima de viscondessa t Se- 
rá diií{uc7^a?... 

ÈUGEItlO. 

Cniiota, disse-lhe que... 

CARLOTA. 

#í*erdrio, meu senhor : v. ex.® ainda me não linha 
dito nada. 

EIT.KNIQ. 

Pode rc!:rar-se. 

CARLOTA. 

{Vpnrle, saindo) E' um dito muito amável... 

D. LUÍSA. 

Incomirioda-me respirar n'esta camará, visconde ; para 
.que me conduzia aqui? Tendo recebido aviso do seu mau 
estado de snude, vim apenas com o sentido de lhe fazer 
uma visitinha. . . obra de caridade ; visitar os enfer- 
mos... 

KUGENIO. 

Sim ; c por ser talvez contra a vontade do mar- 
quez. . . 

D. LUISA. 

Para que me falia no marquez? Eu naolhefalloda 
viscondessa ! 

BUGKNÍO. 

E' preciso que falle ! que seja franca ! Nada occulte ; 
nada disfarce ! Os boalos continuam ! Cresce o ridiculo 
contra mim Oh! falle, Luisa. , . falle... 
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B. LIMSÀ. 



(Rindo) Isso ainda é excesso d'ajKLor, «?r§ >5çs*r- 
de ! Vamos : para lhe mostrar, como prow^^, rno owmi^ 
não falia sem razão, apresenlar-lbr-hei spjiií^ \itkfi p^qia^^- 
na prova d'um leve desvario da sua ymcmies^. . .{ó^/esrÊ-^ 
Álbum carmesi com filete de oiro. . . 4 r^tícilí^! [tr^^eéf- 
rase do álbum: a/ío) Muito b#ra,TÍflcon*9; q^^ira^Ar-» 
o trabalho de folhear este livro, ff aHiaibáru!iiráissiao! 
Eu o auxilio . . vamos, {emqucmt^ folb&:í.'..i) %!ito «ra 
álbum símilhante em que ofttá o ^u nom^, ê a tbb do 
primeiro dia em que tive o goito de o r^eí^fe^r, Ticcoa- 
de. N'esse tempo, chamava-sw Eugénio àt Jfor\r/9c%. . Gjyfa 
uma das folhas d'estes livros encerra ur»* Hi>?:^?hí e^ai- 
pleta ! Os caracteres quo a assignalara, nã^ 3sJ?5a z^ al- 
cance de todas as intelligenciafi ! . . . A's x(^as, c^^feUia 
de rosa ; um raminho d'amores perfeitos; iMsa felfea secca; 
mil coisas que as mulheres, só, comprchemlcm. . . Alto ! 
Chegámos. 

EUGÉNIO. 

Onde? 

1). LUISA. 

A um nome ! Que mais esperava ? 

EUGÉNIO. 

Que nome ?! 

D. LUÍSA. 

{Aponiavdo Com o dedo) Este. . . 

EUGÉNIO. 

{Lendo) Annibal de Sousa? ! . . • 
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D. LU18Á. 

A leltra é d'elle : reconheço-a perfeitamente ! 

EUfBNlO. 

Annihal d« Soisa. . . {lendo) Annibal de Sousa — ^ 
Tkeze de Kovembro de 1880. [largando o livro) Ah ! . . 
{jpausa) Mas takez seja Bma lembrança como qualquer 
•ulra. . . quero diser , Liiisa , n'um aíbum escrevem-se 
Domes. . . 

D. LUÍSA. 

Queridos L . . Será, todavia, uma simples amisade, 
eomo e^ que o vis^ndt me propoz ha dois dias. 

EUfEKIO. 

[Afarie) Trâza da Novembro, foi a véspera do meu 
duclio «om Amiibal de Sousa ! 

D. HJISÁ. 

S5o uejiocios muiío delicados ! Eu , no seu caso , 
não ousaria cond«mnar por tao pouco. . . 

EUGKNÍO. 

Porém, todos murmuram d'estas relações!. . . 

D. LUISÁ. 

Injustiças do mundo. Eu sinto-me disposta a favor 
da sua viscondessa. Como mulher, cumpre-me tomar o seu 
partido. E depois. . . a 5ua viscondessa está n'um caso 
muito di ÍTere a te !. . . Que importa que uma 5^nAora casa- 
da lenha c«rtas relações d' amisade no mundo em que vi- 
ve? N^esse mundo distincto onde tudo é elegância e bom 
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gosto? Que quer dizer um penhor d'essa amisade, con- 
cedido a um cavalheiro que o ujerece? Pen€aHBe, por yí- 
zes, de um modo tão leviano a respeito das seohQras!. . . 
Eu, polo menos, e nao me considero serúo^-ôy «go esta 
doutrina. E tao convencida estou da pureza dos seati-* 
mentos da viscondessa, que nao hesito esi avançar qm 
Ánnibal de Sousa possue um magniãco penhor da sua 
amisade. Quero dizer.. . possuiu. . . Eraumapi^lseir^de 
oiro, com três magnificos brilhantes rodeados d'egnjeral- 
das. Pureza e esperança. Na chapa inieriordapuUeira, 
estava gravado o nome da visoogdessa. . . 

EUGÉNIO. 

Essa pulseira ! . . . Que me diz, Luisa ! 

* D. LUÍSA. 

• 

(Rindo) Infelizmente, Annibal teve necessidade de 
dinheiro, tem perdido muito ullimajmente, evendau-aao 
meu ourives. Uma hora depois tinha-a comprado o mar- 
quezdoLago, e á noite era minha! EiJ-aaqyi. {motíra-a 
no pulso J 

EUGÉNIO. 

Ohl Maria! Maria!!... 

D. LUISA. 

São dez horas. Permilta-me que me retire. Espera- 
me alguém que não devo fazer esperar. 

EUGÉNIO. 

Quer deixar-me ? Não me deixe só ! . . Só, n'esta 
noite fatal. . . Oh ! eu não sei o que faria ! {pausa) Di- 
ga-4ne uma coisa. Annibal é um fátuo ! Uma pulseira per- 
desse com facilidade. . . quem sabe se elle a achou. . . ♦ 
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D. LUÍSA. 

Sim. . . . acho rasojivcl essa reflexão. . . . 

EUGI-MO. 

Meu Deus 1 Ouo lhe parece ?. . . 

D. LUiSA. 

'a sei !. . . Já lhe disse que nao accuso a viscon- 



t 



dessa. 

EIGKNIO'. 

(A' parle) • s palavras d'esla mulher encerram uma 
ironia faial !. . 

D. LUISA. 

Vou (Icixal-o, visconde. . . . 

EUGLNIO. 

Um momento ainda, Luisa. . • . 

D. LUÍSA. 

O que ! Deseja, porventura, que o acompanhe du- 
rante o accesso do seu violento ciúme ? Quer qie eu lam- 
bem o experimente para o obsequiar? Nao o tenha. . • . 
Creia que c infundado ! Vamos, Eugénio, é preciso se- 
pararmo-nos. Sua mulher está a chegar. . . e, além d'is- 
so , sinto-me v«xada , aqui , no centro d'estas alfayas 
magnificas que constituem o preço das mais puras cari- 
cias d'amor ! Sim. . * desculpe. . . éque. . . eu, habituada 
a respirar no centro d'uma sociedade equivoca, vejo-me 
aviltada n'estes aposentos luxuosos onde tudo parece di- 
zer-me — nobreza e castidade — duas palavras que ferem 
O mm arííiír próprio !1. . * 
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EUGÉNIO. 

Luisa! . : 

D. LUÍSA. 

Nasci pobre ; pobre e •innocente fui crescendo na 
beira do abysmo que devia engulir-me ! Era, enlao. co- 
mo a flor dos campos, mais singela do que a das cidades 
porém mais pura, porque nascera longe do olhar dos ho- 
mens ; e, alé áquella época, nenhum pensamento sequer 
havia profanado a pureza da minha existência ! Mas. . . . 
era uma flor sem abrigo, ao alcance do primeiro que por 
ella passasse. Passou o primeiro, e colheu-me ; mais adian- 
te, abandonou-me ! Oh ! eu senli bem todo o peso do meu 
engano ! Creio até que ninguém me altribuia o menor 
instincto de pudor ; porque de toda a parte as mais in- 
fames propostas .... {em tom diverso) VSo lá dizer 
á torrente que nao arraste a sua presa ! . . . Depois, 
ambicionei ! seduzi ! enganei ! c adquiri eftsa fortuna 
que conslitue, hoje, aos olhos do mundo, o melhor dos 
meus attractivos ! {rindo) Ah ! os homens tin^am-me 
perdido ... e eu perdia todos aquelles que preten- 
diam colher no meu peito a flor que ali não tinham res- 
peitado ! Sabe Deus, porém, se no centro da licença, a 
minha alma de mulher conservava ainda o instincto d'u- 
ma aspiração casta I Essa também foi destruida! Destruis- 
te-ia tu, Eugénio! !. . . 

lUGENIO. 

Ah ! já te coramoves. . . . Luisa. . . . 

D. LUISA. 

(Rindo) Não ! Eu não estou commovida ! Commo- 
vida de qie?. . Não me disse que não tenho o menor 
dircifo a esperar iim sentimento puro das pessoas que me 
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rodeiam ? ! . . . {com ironia) Uma Diilher como eo/ não 
sente commoções! 

EU6BNI0. 

Tu queres esmagar-me, esmagar -me entre o despre- 
so e a deshonra ! 

D. LUÍSA. 

Boa noile, \isconde, boa noite . . . {indo sair) 

EUGBNIO. 

{Caindo aniquil(\do n'um sophá) Porque não morro ! 

D. LUISÁ. 

{LançandO'lhe um olhar e saindo) Estou vingada ! 
SCENA X. 

EUGBNIO, SÓ, depois D. LUTSA. 

{Eugénio tira vagarosamente das algibeiras duas 
j^istolas pequenas, com as coronhas de marfim) De que 
serve, ao homem, a vida, quando a mSo da fatalidade 
parece tel-a despojado das suas crenças ! ? Tronco secco de 
uma arvore, que a tempestade despiu, tristemente isola- 
do no caminho, causando irrisão a uns, embaraço a ou- 
tros ! (pausa.) Não !. . não é possivel ir mais longe !. . . 
Aqui. . . n^este sophá onde ella costuma sentar-se. ,.. jun- 
to d'estes livros que lè. . . d'estas flores que beijou 

{tirando da jarra uma saudade que beija e depois tn- 
troduz abstractamente no canno da pistola) Tudo con- 
correrá para tornar mais suave o momento da transi- 
ção. . . (engatilhando) Maria ! Amei-te com toda a af- 
feição que encerra um coração de homem ! Morro por 
que. f p. 
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D. LUÍSA. 



(Voltando pelo fundo) Perdão, visconde. . . tinha* 
me esquecido- ... 

EUGÉNIO. 

Ah ! . . . 

I>. LUÍSA. j 

Tinha-rae esquecido prevenil-o, que dou um baile 
amanhã. Meu Deus ! que é isso ? que faz, Eugénio ?. . , 

EUGKNIO. . 

Eu. . . . 

D. LUÍSA 

Oh ! essas pistolas. . . . 

EUGÉNIO. 

Então, Luisa, ludibriado por minha mulher ; atrai- 
çoSdo por um amigo ; despresado por ti. . . . 

D. LUISA. 

[Soltando uma gargalhada) E queria matar-se ! 

Ora esta ! Queria matar-se, visconde ! . . . Ah ! natu- 
ralmente, não tinha a menor tenção de morrer !. . . Va- 
mos, esconda essas pistolas. . . . metlem um medo ! . . . 
[tira-lKas) E' o que lhe faltava: depois de tudo o que se 
tem dito, accrescentar que se tinha suicidado ! Era W» 
attentado contra a sua memoria. . . . 
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SCENA XI. 

EUGÉNIO, D. LUÍSA, O DOUTO». 
DOUTOR. 

(Depondo o chapeo e a bengala sobre uma cadeira ao 

entrar, A'parte) Sao todos uma sucia de vadios que 

{vindo á scena) Oh ! os negócios mudaram de face ! 
Eugénio, aqui. . . . Boa noite, visconde, [vendo Luí- 
sa) Como! a senhora também!.. . Realmente! que eu 
tivesse o gosto de ver o senhor visconde n'esla cama- 
rá, nao me adniirava ! porém a senhora. . . . Fico espan- 
tado ! 

D. LUJSV. 

Senhor, n'esla, como em outra qualquer sala, sou 
visita do senhor visconde ! e se a minha presença o es- 
panta, as suas pjilavras enojam-me! # 

DOUTOR. 

Minha senhora, talvez ignore os estreitos laços d'a- 
misade que me unem ao senhor visconde! Se me tem na 
conta d'um amigo vulgar, engana-se. Pelos meus aflfec- 
tos de particular estima, tenho, sobre elle, adquirido 
quasi a autoridade de pae ! Nunca , na sua presença, 
duvidei elevar a minha voz para reprehender um erro! 
A senhora tem abusado da perturbação do senhor vis- 
conde ! A senhora tem inventado intrigas escandalosas 
para o desgostar de sua mulher! E tudo isto, só por que 
a senhora tem sede de oiro e inveja da fortuna do vis- 
conde! 

D. LUÍSA. 

Insulta uma mulher! Ouviu, senhor visconde? 
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EUGÉNIO. 

{Levanianclo-se) Doulor! é, na verdade, muito gros- 
seiro o que disse ! 

DOUTOR. 

Eugénio ! 

EUGl-NIO. 

Quer que repila? ^ 

DOlTOn. 

Eugénio! E' ^cnio! 

Insultou, dcnlro da minha casa c na minha presen- 
ça, uma pessoa que e, lahez, nVsle momento, a uni- 

Ca» • • . 

DOUTOR. 

Pasmo d'ouvil-0 ! 

nUGENIO. 

Que dever me oIjí iga a escutar os seus impropé- 
rios ! ? a soffrer o jugo d'essa amisade que se compraz 
cm contrariar-me em tudo ! ? 

rouTo;\ 

Ingrato ! alimentei, como o homem da fabula, a 
serpente que me fere ! 

EUGÉNIO. 

Doulor ! . . . 

DOUTOR. 

{Muito brando) Pesa-lhe a minha amisade? Bas- 



SCENA XII. 

o DOorOft, D. LUÍSA, KUGENIO, MARIA. 

liUGíNIO. 

""{rparíe) Ella!... 

dootok. 

{Baixo, a D. Ltiisa) Accusar a innocencia nao cus- 

. la ; mas presencear-lhe os tormentos, é alguma coisa ! 

{indo receber a viscondessa que está na poria do fundo^ 

olhando, allonila, para a 5C^na) Minha senhora. . . tenha 

animo ! 

MARIA. 

Meu Deus, que succedc !. . . 

DOUTO». 

Queira v* ex.^ scnlar-se e ouvir-me. 

MARIA. 

{A'paríe, designando Luísa) Aquella mulher, aqui! 

DOUTOR. 

Minha querida senhora. Todos nós lemos deteres a 
cumprir em relação a Deus, ao mundo, e a nossa pró- 
pria consciência ! Succede, muitas vezes, que uma cir- 

• cunslancia qualquer, aliás muilo insignificante, torna equi- 
voca a maneira pela qual satisfazemos alguns d'esses de- 

' veres! Isto é, o mundo, sempre temerário nos seus juisos, 
interpretando apenas pelas apparencias uma acção, que 
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nada linha de criminosa, conderana-a sera misericórdia ! 
Os juisos do mundo não são para despresar ! Desgraça- 
damente, devemos-lhe uma explicação precis:!, ale das nos- 
sas mais pcífuenas acções, quando elle as loma por equi- 
vocas ! Senhora viscondessa : uma das magnificas pul- 
seiras dô \. ex.® àppareceu nas mSo^ de um d'esses ho- 
mens faluos, que empregam toda a sua vida, dcgradan- 
do-se , a lançar a discórdia por toda a parto onde ch> 
gani ! 

D. LCISA. 

{A'imrle) Como sabe elle !. . . 

MARIA. 

{A'parle) A pulseira que me deu Eugénio!. . . 

DOCTOK. 

Além d*isso, o nome d'esse miserável a que me re- 
feri, está, pela sua | ropria leltra, cscriplo n'um dos álbuns 
de v. ex.*^! Exisle, n'eslas duas circunstancias, rie que o 
mundo W\\\ demasiado assumpto de critica, uma coinci- 
dência nolavel, se bem que de facilima explicação! Ap- 
pello para a estremada bondade que serve dobasse a todo 
o elevado caracter de v. cx.";erogo-]he, minha senhora, 
que nos esclareça, paia destruir a discórdia que princi- 
pia a reinar n'esta casa 1 Note, senhora, viscondessa, que 
uma sociedade bem diversa da sua, vae n'este momento 
esculal-a 1 (designando Luisa) 

MARIA. 

{Com dignidade) Pareceu-me ISo delicado o modo 
pelo qual v. ex.® me pede, cm nome do mundo, uma ex- 
plicação d'essa coincidência a que se referiu, que de modo 
algum devo recusal-a. {levantando-se) Apraz-me foliar 

u 
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em presença d^esia senhora que lenho o gosto de ver pela 
primeira \ez em minha casa; apesar de me não ter sido 
apresentada, e que, sem duvida, representa n'este mo- 
mento essa outra sociedade, de que v. ex.^ também fal- 
lou. 

DOUTOR. 

Muito bem ; mwto bem !!. . . 

MARIA. 

{yparte) Se elle chegasse enlrelanlo!^ . . 

D. LUíSA. 

{Vparie) EUa treme! Morro por ouvil-a. . . 

MARIA. 

A pulseira. . . perdi-a ; e esse homem. . . 

D. LUÍSA. 

Perdão ! Kslá cerla que perdeu a pulseira?. . . Ah ! 
n'esse caso.. . venho restituir-lh'a. . . [tirando a jmlsm- 
ra e offerecendo-lh^a) 

MAnlA. 

[tíecuando) Ah !. . . 

DOUTOR. 

[A D. Luísa) Como lhe chegou áâ mãos esta pul- 
seira!? 

D. I.UISA. 

Foi vendida a um ourives ; o senhor deve sabel-o. . . 
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DOUTOR. 



O que sei é o que Jorge Portalegre me confessou, 
á força d'ameaçasl Está provada aconnivenciaentreelle 
e a senhora !. . . Foi elle que lhe entregou a pulseira. . . 



D. LUÍSA. 



Ah! sim? mas, segundo disse a viscondessa, An- 
nibal de Sousa foi quem a achou ! 



DOUTOR. 



{Para Maria) Minha senhora , por piedade , rcs- 
pomla-Ihe !. . . Expli^ue-nos. . . 

MARIA. 

Responder-lhe ! . . . Eu ?! Comprehendo eu acaso o 
que ella diz!? Ah! logo é um interrogatório que me pro- 
pozeram !?. . . 

DOUTOR. 

Desculpe, minha senhora, mas.. . V. ex.^naoterá 
a menor duvida de provar, com duas palavras, o con- 
trario de tudo o que se diz! 

MARIA. 

Ignoro o que pretendem de mim ! Dão-me a enten- 
der que existem suspeitas. . . Oh ! sendo assim, longe de 
dar explicoçoes, cumpre-me pcdil-as ! c peço-as ao senhor 
visconde ! 

EUOliNIO. 



{Visirclmente' perturbado) A mim?!. 
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Bem lembrado 



D. LUÍSA. 



MARIA. 



Sim, senhor I Que fundaraenlo existe para a menor 
susffiila , (l'esle género? Em que o lenho oíTendido !? 
Porque lhe jnereço esla affronla ; aquella mulher na mi- 
nha presença, escarnecendo da mais dolorosa ferida do 
meu coração; Ioda esla scexa sinistra na qual me impQem 
o papel de culpada!? 

D. LtlSA. 

Quer dizer, minha senhora . . minha nobre senhora, 
que esla mulher, mulher sem nome e sem consideraçow, 
a quem lodos negam um sentimento puro ; a quem o mun- 
do nSo atlríbue a menor sensibilidade de coração ; a quem 
a maldade dos homens impoz a mascara fatidicaquesóa 
morle lhe pode arrancar; que esta mulher, a quem a avi- 
dez dos ricos prepara um caminho semeado de libras para 
o leito d'espinhos que a espera. . . e onde terá d'arrepen- 
der-se d'um mal que nao originou !. . . que esla mulher, 
emfim, que os homens gosara e insultam, e assenhoras 
affronlam com a sua estudada hypocrisia, lendo em suas 
mãos a reputação d'uma d'c3áas nobres senhoras, arran- 
ca-lhe sem dó a mascara aos olhos do marido que ella 
atraiçoa !. . . 

MARIA. 

{Cobrindo o rosto com as mãos) Oh!.. . 

DOUTOR. 

Insolente ! 

MARIA. 

E àe elle vem ! {junto daportadojardim^ onde deve 
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ter estado desde o principio do dialogo) Meu Deus. . • sin- 
to-lhe os passos. • . 

DODTOR. 

Minha senhora.. . pois v. ex.^ nSo se defende.. 

MARIA. 

Defender-me, é o dever de meu marido !. . .{áphríé) 
Sinto a chave girar na fechadura. . . Oh ! não. . . ninguém 
o verá!. . . {collocando-se em fenie da poria) 

EUGÉNIO. 

{Que tem observado a perturbação de Maria, levan-- 
ta-se tremulo de raiva) Deixe abrir essa poria!! 

MARIA. 

Desculpe. . . não deixo !. . • 

EUGFNIO. 

Deixe abrir essa porta !!! 

MARIA. 

E' impossivel. . . 

EUGÉNIO. 

{Terrivel) Deixe abrir essa porta !!!. . . 

MARIA. 

Não.. . não!.. . 

EUGÉNIO. 

Logo, confessa que está ahi um homem que dex ia 
esperar a hora fixada?. . , 
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MARIA. 

Não o nego.. . mas jurei-lhe segredo inviolável, 
pela memoria de minha mãe !. . . 

ECGBNIO. 

• {Agitando-se gradualmente) Pela ultima vez, Maria , 
deixe abrir essa poria ! Oh !. . . não me reduza ao deses- 
pero ! Não me faça perder a cabeça ! Tudo tem limites I . . . 
Maria. . . não repara que me perturbo. . . que me foge a 
luz. . . (}ue eu . . • {íravundo-lhe do braço e arrojanio-a 
fará o angulo opposto da scena) 

MARIA. 

Ah! 

EUGÉNIO. 

Âquelle homem que ali estava. . . éseu amante !!!. • . 

(A porta abre-se com yiolencia, o duque de S. Marcos apre* 
senta-se na soleira, sereno e tranquillo.) 



SÇENA XIII. 

EUGÉNIO, O DUQUE, DOUTOR, D. LUÍSA, MARIA. 
;j, DUQUE. 

(Logo que enlra) Não ! E' seu pae !. . . 

TODOS, 

Seu pae!.. . 

(Breve pausa.) 
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MAIUA. 

(Correndo a lançar-se-lhe nos braços) Meu pae. . . 
elles ignoravam. . . 

DUQUE. 

Agradeço-lho, senhor visconde de Villa-nova-da-ser- 
ra, o conceito que fazia de minha filha; e o insulto, este 
segando insulto, lançado gratuitamente em face de Ioda 
a nossa família! Oh! como se \ô que v.ex.® desconhece 
os nobres sentimentos que existem no coração educado 
entre os mais elevados preconceitos d'uma sociedade dis- 
tincta! Sim, senhor! Hi duas classes, na sociedade, que 
nunca deveram unir-se. . . por queumanaocomprehen- 
de a outra ! E' d'este modo qu3 se calumnía uma senhora I 
Da menor apparencia forma-se-lhe o crime, expondo-a á 
desvairada censura das turbas ! Quando não é um faluo 
que falia, é uma amante que intriga, prodigalisando em 
falsas caricias o fel que envenena duas existências ! 

EUGlíNIO. 

Senhor duque," creio que v. ex/ nao linha a menor 
razão xle fazer, das suas visitas, um mysterio ! Desde que 
entrei para a sua familia que. . . 

DUQUE. 

Não foi V. ex.^ que entrou na minha familia ; foi 
minha filha que saiu da nossa ! O seu dever, era ter ido 
reconciliar-se comigo. 

MARIA. 

PerdAo, perdão, meu pae , 
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DUQUE. 



Ha muito que lhe perdoei, Maria; uma prova é a 
minha presença aqui. {para Eugénio) Sim, senhor ; ka ti es 
mezes que frequento em segredo a sua casa : ha três me- 
zes que venho enxugar o pranto innocente de minha fi- 
^ha , de minha filha a quem v. ex.^ tem cruelmente 
abandonado ! Sei que me não permitte , a sociedade , o 
meuor direito de lhe pedir uma explicação d'esse aban* 
dono! Esta sociedade de h)je, da quak constituo v. 
ex.^ um dos mais bellos ornatos, não prohibe ao ma- 
rido sustentar uma amante , por quem , muitas vezes, 
elle abandona consorte e filhos e familia ! Mas um pae 
tem sempre o direito de velar pela sua filha ! Basta ! 
{para Maria) Maria, o seu dever é subjeitar-se ao seu 
marido ! Perlence-lhe como a luva á mão do cavalhei- 
ro. Adeus! O pae acaba quando o marido chega! E' 
elle o seu único amparo , o seu protector , o seu abri- 
go I.. . Rogue a Deus que o inspire na missão sagra- 
da que lhe cumpre ! Breve partirei para a minha pro- 
priedade no Algarve ; e lá , do fundo do nosso velho 
solar de S, Marcos, também pedirei a Deus que a aben- 
çoe como o faço agora ! 



xar? 



DOUTOR. 

Senhor duque, pois v. ex.^ tem animo de os dei- 



AIAKIA. 

4 



Meu pae !. . . [para Eugénio) Eugénio. . . Eugénio. . . 
venha também pedir-lhe que nos não deixe. . , 



DOUTOB. 



Então, Eugénio. . * meu amigo.. . tens alma para 
resistir ?. . . 



PELAS APPABBNGUS. 13? 



D. 1.UISA. 



(A'parle) O meu coração eslava lao longe de lodo 
este jogo d^aíTeclos !. . • 



M\niA. 



Eugénio ! se eu linha deixado, por li, meu pae 
oh ! reslitue-m'o lu agora !. . . 



EUGKNIO. 

Maria. . . {apertando-lhe a mão) Senhor duque !. . . 
{caminha para o duque e suspendese. O duque com^ 
move-se. líreve silencio. O visconde rompe emfim com uma 
expressão profunda) Mqu pae !. . • 

DUQUE. 

Oh ! basla-me só essa palavra !. . .JSssa palavra sen- 
slbilisa-me ! Meu lilho. . . meus filhos. . . Ah ! agora já 
nao estou só no mundo !. . . Deus vos abençoe I 

DOUTOR. 

{Muilo sa(isfeií'íj Felizmente, já vejo uma família 
n'esla casa ! {para D. Luisa) Que pretende, minha senho- 
ra?. .. 

(O criado entra pela antecâmara com uma carta.) 



ISS NINGOEM JOLGtlB 

SCEiNA XIV. 

o DUQBK, MARiA, EuGliiNfO, O DOUTOR, O. LUÍSA, O GUIADO. 

GUIADO. 

Esta caria, urgenle, para a senhora D. Luisa. 

D. LUISA. 

(liccehendo-a) Dê cá. [áimrie) Não sei o que me adi- 
vinha o coração ! {desvia-se da scena e lê) Ah!. . . {oter- 
. rada) 

DOUTOR. 

E' alguma coisa de culádiàol {pegando na carta que 
èlla lhe offerece. Lê :) << Luisa, a casa foi cercada repentina- 
menle. Eu estou preso e vou para o Limoeiro. Deram 
busca, e procuram-na por toda aparte! Salve-se se pu- 
der, (assignado) Jorge Portalegre, » 

D. LUISA. 

Esle golpe \em da sua mão, nao é assim, doutor ? 

DOUTOR. 

Sob a minha palavra de cavalheiro, affirmo-lhe que 
não. Esle golpe vem de mais alto, aiinha senhora, vem 
de Deus ! 

D. LUISA. 

Estou perdida ! 

MAKIÀ. 

{Para D. LuisaJ Senhora, a nossa casa servi r-lhe- 
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ha (i'abrigo por esla noile. Amanha, o senhor doulor 
Cândido d^Andrada far-nos-ha o obsequio de lhe procu- 
rar um melhor asylo. 

hOUTOn. 

{Enthusiasmado) Oh ^ eu nao acreditei nunca na 
descida dos anjos á lerra !. . . mas, v. ex.^ é um anjo, 
minha senhora ! , ^ 

MARIA. 

Níío ; apenas uma mulher que soffre, que ama. . . 

I). LUÍSA. 

( Commovida , ínclinando-se cheia de respeito em pre- 
sença da v'scondcs>a) E que perdoa ? 

UOUTOn. 

E que perdoa ! 

Quadro final. - 

CAL' o PANNO. 
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